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A c-ida.de de João P~~sÇa vibrou 
hontern, iut,,,usa.iuenlc á eh".!· 
g~tla. do grande ehek rcvolu 

clonaria general. Juarez Tavuré' 

A TRIUMPHAL CHEGADA DO GENERAL JUAREZ TAVORA, HONTEM, 
A ESTA CIDADE - -~ 

Os calorosos applausos rla nmltidão 
c:1ue enchia fl..'5 ruas, .se e1eV~\'am unlso~ 
namente, como uma. affirmaçã~~~ 

Milhares de pessoas de todas as classes, acclamuam o bravo chefe militar - Mais de 3.000 çreançu das e5,, 
colas primarias formaram em sua honra - As con tinencias militares - Em nome do povo pessoense, sau· 
dou o general Juarez, o dr, lrenêo Joffily, respondendo o homenageado - O banquete de 140 talheru no 
"Palacio da Redempção" - O discurso do interventor Anthenor Navarro e a vibrante resposta do general 
Juarez Ta.ora - O interventor Carneiro de Mendonça ergueu o brinde de honra ao chefe do Governo 
Provi'orio -·- -:- -:- -:- -:- -:- -:- -:- -:- -:-

General J 11arez Tavora. 
Uva. clv enthu "iasmo civico que clomi­
nava a população pessoense. 

O reconhecimento que a Paruhyba 
'!"Ola ao vulto do valoroso conducto1 
do movimento revoluclonario ele outu­
bro de 19:;-0, em o norte do pais, produ· 
ziu a.qut>ll? magnífico espectaculo de 
sua ·:Inda a João Pessoa. 

prefeit.o ela cidade e as outras pessoas 
que os aguardavam. 

Allt fulou, saudando o general Jna­
rez, o operario Francisco Marques de 
Souza. presidente da Sociedade Mec::i. -
niNl. agradecendo o bomenage3.ti'J t'm 
lig.eiras palavras. 

A seguir, fonnon-se longo CO!.'têjo do 
automoYeis, ,mbin<lo as ruas da Repu­
blica. avenidas Beaurep!lire Rohan, 
General Osorio. trave--sa Conselheiro 
Henriques e rua Duque de Caxias. 

Nesta ultima ru:t-e1in estavam posta­
das tropas d:> 22." B. e. e do Regimento 
Policial do Estado e escolas ele in· 
strucção militar, a..s quaes prestaram 
3.5 continencias elo estylo ao general 
Juarez e aos chefes dos tres Estados 
do Norclé~te. 

Cel'ca. de Lres mil creanças compare­
eeram l.ambém á recepção ao general 
Juarez Tavora, bal.cndo palmas e ac· 
clamando-o á sua passagem. 

Ao chegar o grande cortêjo ao Pa­
lacio da Re<lempção. 1.sou da palavra o 

DR. IRENf:O JOFFILY, 

saudando o grande chefe revoluciona­
ria. 

Iniciou o :cu di!Scurso. o clr. Il·cnéo 
Acompanhando o illuslrc itinerante, Jc.ffll.Y, cli.7.endo qus a Parahyba se 

, leram os interventores capitão Ro- sentia feliz em ter mais aquella oppor­
berto carneiro de Mendonça. do eca- tunidade para reaffinnar o seu en­
rá, e carlos ele Lima cavalcanti, de thu.siasmo pelo bravo filho do Norte, 
Pernambuco, além do chefe do gover- em cuja acção forte e decidida a. pa­
no i,arahybano. interventor Anthenol' tria muito 11-inda confiava. 
Navarro, que o foi receber na locali- Passou o orador, sempre muito ap­
<lacie ele s. João do Rio do Peixe, pro- plaudido, a dizer dos males que nos 
ximo a. fronteira cear<?nsc. causou o regime passado, pela volta do 

A hora em que a sirene desta folha qual ha quem esteja se batendo com 
annunciou a partida <le Santa Rita, d3 krvor e precipitação. E que essa !)l'<'Cl­
brilhant~ comitiva, a multidão !;e mo- pitação não se justificava absoluta­
Ylmentou para a. ponte de Sanhf ... Liá mente, quando ainda esta'1amos cor­
onde o pref~ito da cidade e out"!'f15 ~u-

1 

rigi~1do a.quillo que se julg~va ~ivesse 
to1idadcs ja. aguardavam a. sua cne- cheio de erros e de mystlflCaçoes. 
gada.. Achava, pois, qu-2 a cau::::a revolucio-

O trecho comprehendido entr";: ;J na.ria ainda se achasse no ccmtço cte 
µonte e comec;o da· rua da Republica suas conquislas e de suas realizações. 
e.,tava embandelrado. erguendo-se a Relembrou, a ~rguir, os dias tragi­
<x?rta altura um arco de triumpho com cos porque passcu a Parahyba, e ,;., 
a insoripção "Homenagem 10 opera- serviços que lhe prestá.ra o general 
ria.do··. Juarez Ta vora, para a sua libertn.ção 

Encimava-o a. bandeira rubro~m:irn. 
tla l?arah) ba. 

As 17 112 lwras loJ avistado o cano 
que conduzia o general Juarez T~,vont 
e os interventores de Pem.rim'.Juco. 
Ceará o Parahyba, escoltado por u,n 
piquete de cavallal"ia do 1. ... G. d~ A. 
<lc Montanha, indo ao seu encontro o 

do despoti.smo que a opprimia. 
Dlllse da abnegação do grande p1,e. 

$ld<·nte João Pessóa para integrar o 
Urasil nos seu:; verdadelros princlpirn 
democraticcs, achando que a Revolu· 
ção ainda não cwnprlra a masna 
mlssão a que se propuzera. 

Acompanhára, com enthusia::;.mo. :d 

Ao alto, na sacada principal do .. Palacio da Redcmpçáo'', vêm-se o gent"'ral Juat('Z Tarnra e oq úit.errentores 
Anthenor Na.va1·ro1 capitão Roberto Carneiro de Mendonça e Car Jo::; ele Lima Cavalcanti 

No segundo plano do ''cliché", o dr~ Tt:cnêo JoffiJy no momento em que sauda,•a.. cm nome do po,·o de João 
Pessõa., o bravo chefe revolucionarii't 

trlumphal viagem kita, desde a Bahia I Qulzestes mais uma vez captivar-1 FALA o INTERVENTOR CARLOS 
aLé o Amazonas, pelo general Juarez me oom os vcsscs profundos senti- DE LIMA 
e disse que o Brasil revoluciona rlo mentas de d•dicação e amizade. A la d 

I 
ult d. 

ainda muito esperava da acção des- Aqui estou para dizer.vos, povo pa- d seguu· acc ~; 1:;' 8 .:/ l ao, 
temrida do grande milltaT, cuja sin. rahybano, que o progranuna da Revo- '';"ur;u . 0 sr ar ; ; una b 08· 
ccridadc e lealdade, asseguravam a lução terá de ser cumprido. '"ª can 1• mterventor e ernam uco. 
comp!eta realização dos nossos an- Não devemos, de modo algwn, per- que fez suas as palavras do grande 
seios de liberdade. m1ttir que sacripantas se apoderem chefe general Juarez Tavora. relem-

Ao terminar, foi o dr Irenêo Jof- do poder para explorar a eterl'.a com. brando a actuação do saudoso presi.. 
fily muito apptaudi<lo plascencia da6 ma.....c:sas, com mentiras, dente João Pessôa á frente da cain· 

com emJ.n1stes e mystificações ac: n1.ais pn.nha. de renovação dos coshtmes 
RESPONDEU O GENERAL ,JUAREZ deprimentes. & politlcos do pais. 

TAVORA, O dever, este sel-o-á cumprido, aln. Pernambuco, disse, conUnw.ra ao 
demon.strando o seu profundo agra. da que tenha de custar nol'os sacri. lado da Parahybo., ao lado do Nor­
declmento por mais aquella manifes- ficios, e vós, estou certo disto, não se- deste, e pelo Nor<léste uno e forte, 
t(lção que lhe prestava. o povo da Pa · reis indifferentes. não sereis tm1a integrado nos verdadeiros pnnc1pios 
rahyba, pela voz autorizada e digna massa a,nonyma, passiva e sim a ga- revolucionarios. Luctou e continuará 
de um dos seus mais lllustres orado. rantia plena dessa oonquista que já luctando pelos sagrados e alevantados 
res. 

"'Vós sols, parahybo.nos, o povo eJei. 
to da terra da Proml.ssão Revolucio­
naria, e eu mt: desvaneço e sinto-me 
estimulado com as vossas homenagens 
ele sympathia 

O carro da lntervent:orla. conduzindo o general JuaN•z. °' interventores da 
Parahyba., Ceara. e Pernambuco. e o prefeito Borja. Peregrino 

Hliclám~ cem . t":"llo devotamento f idéaes de renovação p patriotismo, 
convlcçoes pa,tnct1ca..,. 1 dlctados pelo movimento de Outubro 

Estou certo de que o Brasil ,,ão -yJ. de 1930. 
derá. mais viver no regime de ·:>ppres- ConcluJu o chefe cto governo per­
são dos quarenta annos de deg:l'ac\a- nanibucano pedindo "º p0vo que er­
ção que, pa.ra felicidade nossa, já p~s- gue.ss.,, com elle. um viva ao bravo 
sou. genrraJ Junre7. Tavora: 

A Revolução que fizemo.s fvl sei- Acclamado o intervent.or Carneiro 
mente, atê agora, 0 portão ele entra- de M<'n<lonc~1. falou 'J conego-ma.Jor 
d Mathias Freire, dln·ct.or do nO<'so con­

a para a...c; novas conquistas da mo_ frade "Correio da Manhã", &presen ... 
cidade ml11t.ar e civil do Brasil," t.ando excm:,s, em nome do chefe do 

As ultimas do bravo ge,. governo ce.arense, que se encontrava. 
neral foram ncnte applau- ligeiramente enfermo. • 

\Jm aspecto da rua Duque de CaJtia, quando .., appro:úmavam os automoyels que conduziam o gener~J Juarez 
-· _. _ _. ~ _ _ . '!evc?a e e~!!tlt!v:!i 

didas, ouvlnd tn.s acclamações Continuar,do, o lliustre sareroote 

i()(m!L'lua. !!3 3.• pag1.n.e) 
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A CONFLAGRAÇÃO ASIA TICA 
Prosegue activa a acção do exercito japonês - ovo e 

violento ataque j:iponês sobre a frente de Chapei -
o plano das grandes potencias para a solução do 
conflicto - Frac sso da "boycottage" faponêsa -
Outras noticias 

SHANGAI, 1 - Oontimin incessan­
te a offrnslvn jnpanêsa. As forças 
nHe;ts e os r.!.{>st1·overf. nroseR:ue-m o 
Sf'\I boinba.nleio. Hn ~rnncte llreoccu­
parao dn tomada de Woosune: oue é o 
rectuct-0 ron~iderado de maior resls-
trncia 

GENEBRA, l - O ministro do Ex­
tci or da (11·ã Bn•tanha sr. John Li­
mou rommuntcotl ao Conselho da Lhia 

N oc o·te os 1~pon~~e~ e chine­
ses s '{undo t•ommumcncão de bordo 
da canitl\nffi brita.nica. concordaram 
cm princiuJO dn rt'tirada simultnnea rle 
.suas tro1Jas dP: s1-." ll!WJ. 

GENEBRA. 1 - O estado uctual dM 
negoctacões aue ora se realizam no 
confei·~ncia da Luza das Nacões deixa 
tran.~uare~r o o.mblentf" muUo mai~ 
!ovoravel ouanio ao conflicto da Mau· 
dchwia e m~o aua nLo a ces~t-tc.:_:l de 
hostilidnd •s, depois da rtuniáo desta 
tardo. 

Reunida~ em sessão secreta as clo1..e 
nacões i.nteressRda~ tomaram em con­
sideracão as instruccões rl'c:ebidas o~lo 
nnresentnnte iaoon{;s Sato e onr estr 
apresentadas ao con-elho da Lhra. n­
sult.ando a.sim nma imoortante ses­
são marcada para ás 18 horas de hoie. 
Inicia<l.a a st:ssão. o representante da 
Franrn s1.:l>metteu â. unr:ciocão do 

MUKl'lEN I ü Quartel l!'eneral con,elho da Liga o seu olano oara 
fopanê-s t'm Karbin aunnnciou ou-e termino do conflicto em toda a China. 
tortes de·1acn.mC'ntos das tropas com- O nlano consio::.te numa conferencie d-e 
rnand~dtts 1rlo general Tamon parti- mPsa redonda aue ·será r~aliznda em 
1·üo lli.l moxlina tercn-feira oa.ra a re- Shan1Z&i. nart.icioando de1la o Japão. a 
gl·"1r; 1t.uarln no o~ste dROuella cidade. China e demnis ootenrias int.eres..~adas 
afim de dar ':''lmba.te nos bandoleirr•;,; a fim de ~er con.c:e1rnidn a ilmne<liota 
011e a:--'-Ol~m a zona atravessada U'""'l 1 C'"'!-'sacão das ho1:t1l1dades. A base oura 
t'"-trada de f-P.rro de este chinês· a discus.t;ão nessa conferencia será.- a. 

Os func'Cionarios da referida e.strJ.1a d"'claracáo pelo Jaoão ele não olellear 
d~ 1erro S€ recusaram n fornece,.. os auxilio ten-itorial ou oolltico. obtencão 
r.:Pn 0::1.ra o transporte dns troo9s ni- de conce~ão innonésa ou oriYileei.o "5-
ponkas, as ounes nor eRte nvitivo t~- Pf'Ciaes para o~ seus subditos na Chi­
rao ele ÍJ.!.:"r a oé o oercurso de ;nnls na. o~ ministros tlo exterior da Italh 
de 150 J:i!ometl'OS. f> da In.R":laten·a Grandi e Simon. af-

SH.\.NGAI. 1 ~ Os .1a,ponê.:;t·s ini.~ia: I~~~·~0~~%~1:~~~~~;~~mº~: ;,;: 
ram nris prim ira~ hor~ J.a ~,!1ª11~ª 1 tados Unidos. no~"Yl C.emonstraram 
de hontem um novo e violent . .1 •, tam e I nue tal conferencia só se ooderia ru-~:a<l~n~:n~ f~~t~ r!~ ~~hI~\,i~~~~; . ~~ª~~~. a cessacão da~ hostilidades dP 

d~: c~:::t~~
1
ad~ ~\e~~!tt~.n:ri~~~i~~- 1 

Sato. re~resentante .laponês, um 
Â..dea!l.ta-se Que ao trol)as chine~ tant~ desanunad(:', declarou oue .º seu 

tt!m tido baixa.s conc:tderaveis. aff1!- ~ovêrno estava d1.soosto a. acce_itar o 
d . Que as mesmas não podera:, plano de Paul BonC'our. parem nao en­

~1;:~t~:~rnis 24 heras. ·No momento trar ia em detalhes_ a~~ra .. Declar011 
em ou~ tele9:rapham<r". 3 horas da ma- comtudo ~ue_ o Japao n~~ VL~a vanta-
11115. em lbca1 eaui\•alent:.e a 17 horas e iz=ns le!T1Umaes ou ?Oht1cas ~ nem na 
29 1

\ 0 rneridin.no de Green"ich. T?rose- c01~cess~-0- de $~1-~ng-~1 nem tao oouco 
e:ue a lucta cou1 PTand~ intens1da<l-P. nas oos1çoes or1~1le1i1adas l?ru·a os seus 

Sf'ncio o fogo ininterrunto. ~~~i~º~)rel~;~:::e~~~~ c~:~~arº~~n~ 

LONDRES. 1 - Despacho de Shan­
en i para a. ae-encia ~11ter informo. aue 
c .. 001~ d." mais dum0 semana d~ en­
carnica<in. re.w,stencin. os chinêses tiv~­
ram oue se retirar voluntariamente de 
Kian:{-Uan. A no·ic&.o se tornara in­
:,u.stentavel devido ús exa.lacões pesti­
l€nclaes dOR cnctavr1·es elos civi.5 amon­
toado.:. n:-is ruas. 

As aulotidade3 chinêsas informa"an' 
de l,aver contado 1.000 cadaveres e 
t :ntcnas doutros mortos auc se acha­
vam sob o~ escombros das casas des-
1,ruicta,:,. r>ê10 bombardeio e não havia 
sido pes~ivel enten-ar esses cornos oor 
PWtivo dos ataau-es inc~"Alntes da arti­
lli'u"in. e ,..,, aviaciw iaoonêsa. 

Accrescenta ou::' o, ianonêses ainda 
não haviam !'On.~i?uido df'Ealotar o~ 
chinêses das suas nova,:; linhas das 
t!'lncheiras cio O?ste da cidade ane o~ 
aviões ]nponêM'S haviam bombardeado 
durnnte tooa a manhã. O aerodromo 
de Hon!!-Tchen. nas vizjnhancas da 
conc{'}''ào interuarional. foi destruido e 
incenclado bem assim os hant?ares 
extst.ent,...s QU<' iá se achavam vasios. 

SHANGAI. 1 - Communicado das 
for<;a.c; nayaes ia1)onêsas. dístribuido á ~ 
<k~2Eete hóras .. declara oue durante o 
db de dominQO os destrovers e aviões 
11hmonicos tancarn.m bombas sob~·e u 
forLaleM da Flore·ta do Leão e de 
Woo-sune" e além dis.c:;o os a-eroolanos 
ümonfü·:s bombarde::\ram Tav-Iane e 
o ••erodromo chinês Ch<>nvn. de~tnlin­
<10 o droostto de municõ0s chinê~as ele 
Tu-Inng 

os outros oovos oara ree:ulari7..ar a si­
tuacão de Shangai e oufl são de todo 
infundadas as noticias ,rehiculadas 
r>ela imm·ensa . .sef;?undo a.:> ouaes nre­
tf'nde o Japão crear uma zona neu­
tra. 

Yen. reores,ntante da China. de­
clarou oue o nlano era acceitavel 1)01· 

oarte da China. Paul Boncour encer­
rou a sessão mani!e$land.o a sua es1:>?­
ranca de oue a voz dos canhões muito 
brevemente se ralariam no extreme 
oriente, 

WASHINGTON, 1 - Telel!'rammas 
de Tokio dizem aue os 1-eaderes do 
Commercio. Industria e Financas dn 
Japão estudaram os effeitos oue nocle­
riam causar as sanccões economicas 
oue se preten~m impôr a este pais e 
chegaram á conclu-:ão de oue o ·· bov­
cott" é uma arma de dois gumes. oois 
tanto feriria os intere. es nipoonicos 
ouru:to todas as potencias. 

Nos circulas commerciaes iaoon~es 
aci·edita-~e oue pelas actuaes circums-
1 ancias do mundo não se fará uso 

~~st~ %~~~· ~~~er
0
av~~o~ivi~~~t~~1a~ 

cxportacõcs de sêda em rama. as ouae15 
os Estados Unidos compram nove de­
cimos. emouanto o Japão compra â 
União Americana. cle diversos oro­
ductos oua11tidades aort>ciaveis. como 
o algodão no valor de 7.500.000 dolla­
re,. madeiras li.OCO.MO dollares. ma­
aulnismos 7.50.0:>Q dollans e automo­
veLs 7.50.00 dollares. 

A s s o e I A e o E s I ras Minottl del Plr.chta. Affonso Tau-
Cluh Jteeri·aUvo 31 _ o:_,se gremio nay.' Baptistn Pereira, Christovam .Be­

recreativo. que t::m U.'\ ,<;é-ele em Ali- z.,.n.1 Danta~. Alfredo Ellis Junior, J. 

~a j~~;nr~~· ~::\_!t'.~~;~a~1~~~~ \~~; Ave. CTar
1
vtnlh~ F:.anco, Sa"n~uel dus N~-

novri. dJreetorir.. recahinclo a escolha I s. o PtaL. dfl Fonsecn, Alcanta1a 
11 oé .g'Uifllt."'·" ncm~s: Machado, J. O. de Lima Pereira, J. B. 

Dir."'<"toria -· Presidente. Gerei.no Victorino Fa..<:ano, Bernardo L('chten-
1,e1t, ~ vice-dito. S~verino _Rnptistn releis .Junior. Jo~Quin1 p,11ino Mi1to1 

~~=f~:·1·~ ~~~:r~an~\el~P~~PJ;, Campos e Candido Motta , · \ 
Va··1~M10:-ll :i,; lh~~u~ü~l, Oliveira I 
~~~~

6
J~Sll~vc~;'li~7ivei~~: ,~?e:1:;t;,,, º1~= Irregularidades nos servi· 

;t~11 Le,t< bibhothecano ~deão Amo- ços da Em•trêsa Tracção, 
Conunissão fiscal - Presidente dr. L1•z e Força 

b~taºict~0
~~~\~~o; \': '~ii7:ti1zº~~;~ A proposito cln noticia dada hontern 

:gi;;if:!!~1c;..,ã(\ de cm1tas - PreFideute. por este jornal sobre u;na inten-upçãn 
Antonio Farias: 1. ,, sHretario Alfr"- havida na illuminação dum U''Cho do. 
~~s Mnrtins· 2 dito. Leodegarto Nu- rua Duque de Caxias, recebemos dn 

gerencia da E . T L. e F. a !ói-:iguinte 

BIBLIOGRAPHIA 
POT TTIC ~ - Ao cre~cido numero 

<le bu.1s publiC? õ.•s nacionacs veio se 
inrorpora.r Polit1ca ", archivo de estn· 
u.os palitice. , cconomic:>,c; ~ juridicos. 
1 <llt..act.1. cm S. Paulo, ~ob a direcção 
do profl·s~nr Caucfalo Motta Filho 

O numero de jandro ultimo, que 
acabamo· íl .. rr.-ceb('l"i é um r,cpositorio 
riqul!s~.imo dt~ c,tuclos distribuidos i-:ob 

rnbriras Estado" '·Historia e 
•·n og-rapbh" ''Dil"•ito", Economia" e, 
rrlutadio·• e .. Cullura", em qu"' !:C 

olvide o rnl11m 
P1rrn ni o~ trabnlhod e~l.imp:idoi:; no 

flnmrro ,, q11r. nM refe:1mos nom" de 
larga proJ ccilo no ,uyndo lntelle­
ctual bro.sileiro como· l>ondlã Caloge-

explica~áo 

"João Pessôa, i" de ma1·ço de 1932. 
- Sr. dr. Sa.nrnfl Duarte. d d dircctor 
da 1·A União". - Nesta. - A Empre~a 
T1·:1.cçáo, Luz e Força, por seu gerente 
abaixo ac;signado, sntii;:f:rn, com prazz.r, 
a reclamac:A.o que ·• A União" fez so­
bro a demora da interrupção de luz 
verlflcadn a uma hora de hOjf" no tre­
cho d:> Trincheira.~. Explica que a mes­
ma foi provemente de um cmto cir­
cuito na nlt.a tensfio qne for n ligflçfio 
cio trnn:-:.formador dh praia de Tambaú, 
em virtude de um fort~ aguacrlro 
acompnnhndo de grandes vcntanins, 
já r~t~urlo clev1d8.D).ent(' nonnaliznct::i 
nqu~lb p~rturb 

Com e~lima 
vomo1:1 cie v. a 

a consid~raçãn, 
cros. cbros. -

Pc·Ja F.:mnr<'~n 'T'rn,..çáo, Luz !) Força da 
l'nrahi bn rlo Norte Da)liel de Arnv.jo 
gPrentf''' 

REJilSTO 
FAZFM ANNQ8,HOJE· 

A aenhonta Marta dt• Lour<l.efl Mo­
roró. ll!lnmna da Erola Normal e fi­
lha do sr. Antonio Mororó, C'Olllme•­
ctantc nesta e!dade. 

Dr. Manuel Paiva, - Trqnscorre 
hoje o onniv,,r·Jar1.,, natalicio dQ dr. 
Manu 'l Sl.mpllrio Paiva, juiz de di­
reito cltL cnmarca. de Ma.manguape. 

O dlgno magmtrado. que desfruc•a 
da m 11 U1ore3 reltH,'ôeR de am;1.node, SP.­
ré.. de cerLo. multo felicitado pela 
data. 

- O dr Luiz Moreira Lime en.,,-e­
nheiro dos Correi:., e Telegrophos 

- A sr nhorlt l Nini Moura. fi~ha 
do sr. José de Andrade Moura func­
cionario elos Tclegraphos 

- O sr. Gilberto Botêlho Seixas 
auxiliar d } ccmmercio desta praça 

- A mcnln~ Zenllda, filh, do sr. 
Luiz Mendes de Frettns, do comm~r­
clo desta proca. 

VIAJANTES 
Regres.sou rlo Recife, a -n1e foi in­

tern~ r seu~ fi!hoo, senhorita Maria dr, 
Cami.o e- Manuel de Sou1:a JunioT, em 
€.'!ta beleclmen to de educação daquella 
c·npital, o ~r Manuel Cavalcrmte dP 
Souza, negociante nesta. cidade 

Secretaria da Fazenda 
C01\UU!;SAO DE COMPRAS 

Ped id ,s despachados por esta com­
m issão, noo di&s 27 e 29, para as ... e­
part!çã.o abaixo dLoerimina<lBs 

S<'rrctaria do Intel'ior e Seguram.•a 
Publi<'a - Para o Lyoeu Parahybano 
a Alfr do da Sllva, 2 antholcgias na­
cionaes a 8 ·ooo. 16$000; á Secretai·i• 
da Fazenda, l talão de empenh>, ... 
2~00. Para o Regimento Policial, a 
StaJ1dard Oil, 400 litros de gawlina 
a 1~"200, 400SOOO. Total 490S500 

Secretaria 11.a Fazenda, Agricultur:i 
e Obras Publicas - Para a Repartic:áo 
de Aguas e Esgotos, a Souza Campos. 
34 parafuso., e porcas de 3 1'2" x 3 18"' 
a $400, 13SOOO; 35 dites de 4" x 318" • 
S500. 17S500; 2 barras de ferro de 2·· 
x 5 16 c,38 kilos a IS200. 45S60C. Para 
o Regimento Policial :io E.stado, a J 
Feliciano & Filho, 50 saccos de cal 
C'1mmum a !SOOO. 50$000. T'tal .. 
126 700. Total geral 625S200 

~ccrctaria do Interior e Seguram;a 
Publica - Pllra a Escola Normal. a 
Scuza Campos, 1:2 kilo de palha n 1 
24SOOO; 112 kilo de algodão para ver­
niz, 2$000. Para " Maternidade. a F. 
H. Vergá.ra & C.', 5{J litros de fari­
nha. ele mandLca a $300, 15$000: 60 
kilcs de arroz a $800, 48SOOO; 12 kilos 
de batatas a ISOOO, 12$000; 6 kilos d• 
xarque especial a 3$000, 18$000; 6 ki­
los de toucinho salpreso a 2S800, ... 
l 6Ê!!OO; 5 kllcs de cebollas a 1 S200 
6SOOO; 6 kilos de manteiga ·•LyriJ" a 
7~500, 45$000; 6 garrafas de vlna.gre a 
S500, 3SOOO; 4 kilos de macarrão a .... 
1 600, 6.."400; 1 kilo de massa de to­
mate. 3$800; 1 kilo de matte ··Leão" 
35500: 4 vassouras Cattete a 2$300 
9S200; 4 ditas para lavar a 2$300 
95200; 2 caixas de anil Colman a 5$500. 
11$000; 3 maços de phosphoros a 
1S800, 5S400; 9 mts.2. de lenha da 
ma.tta a 9$000. 81$000. Para o Lyreu 
Parahybano, a Alfr~do da Silva, 1 cai­
xa ele pen.na Bayard. 16rooü; a Alfre­
d, do. Silva, 2 litros de tinta preta 
Sardinha n 5S800. 11$600. Para o Re­
gim~nto Policial Militar do Estad<, n 
J. Mln~rvino & C.•, 1 laLa de gazoli­
na, 27. 000; a J. Barres & Filho. 1 11-
tro de oleo lubrific:,,nte. 2$500 Total 
386 400. 

Secretaria. da Fazenda., Agricultu­
ra e Obras Publicas - Para a Repar­
tição de Obras Publicas. a F. H. V<'r­
gá.rn & C. •. 1 para-brisa para Ford, 
70 cOOO; a J. Barres & Filho, 1 feixe de 
molas dia.nteiro, com 7 molas 75$000 · 
á c. • Imp01tadora de Auto~ovels. i 
bomba d'agua para G. M. c .. 65 000; 
1 caixa de Satellite para G. M. c .. 
97$000; 1 con-eia para venti!..,dor G 
M. C. 18 000; 1 carreta d .. 3.' velo~ 
cidade, 56 000: 1 litro de agua distiila­
da. J ·. 200. Para 86 obras da escola dn 
avenlda Dunrte da Silveira, o. J. Fe­
hcJan) & Filho, 30 sacco." de cal oom­
m um a 1 SOOO, 30;'00 Para as obras do 
Parahyba-HotPl, a Alvares cl,. Carva­
lho & c.•. 34 JavaLorios rle 1011"1 

. r~~1~o~'.·n~~~l~e ,Jterto4ºd: i~:~??. 
& SJuza., 5 ptafonien n. 8. 06:l-B com 
globos lepidados a 66 000, 330$000; 3 
braços de ferro n. 8.473. c!globos la­
pidados a IOOSOOO. 300$000; J plafon de 
4 luzes n. 8.175-B, com globo lapida­
do e tulipas fo.scas. 182$000; 1 nendrn­
te de 1 luz. n. 8.320-F. c:globo leito-

~~l:,)~G~~:~aà/i~~~~~ ;' dit~: ~;!· 
idem, l 14SCOO: 1 lustre ele 6 luzes n 
8. 430-A, e globo lapidado, 293SOOO: i 
plalomer n 8.306-B, clglobo lapida­
do, 37$600; 1 dito n. 8 434. fundido 
com glob> lapidado, 152 000: l plafo­
rner n. 8.047-B. c·globo lapidado ..... 
114>.000; 2 ditos n. 8.241-B. ciglotos 
lap1dado.s a 395400, 78~800; 2 elitas ne 
n 8. 328-B. c'globos lapidados a ..... ~:1~00

i1 ~~ic1~d:
11J'e f · 14 ~ .. 1~3t,· 

15.800; 1 dito. idem. idem, 15t800; i 
l t.1Stre de 6 luzes n 8. 262, clvelas e 
supportes, 667~000; 4 d!Los n. 8. 258, de 
5 lll.7.rs. 'e velas e supportes a 577$000, 
2:31l8SOOO; l plafcni-r n. B 491, e glo­
bo fósco e clla\'c, 84 000: 1 p,>n1ente 
n_. 8.407, rom globo teit~o. 112$000; 2 
ditai n. 8.163, cglob:s facetados a 
46$000, 92$000; 1 plafonier n. 9 .123-B, 
com globo lupldado. de 3 14 " x 5" 
15$800; 4 dltOll n 8. 305, com &loboe 

fuootado8 fõsco a 25$000, 100$000; 4 ca d4 Itabayanna Recorrente o dr. 
ditos n. 8 174-A, com bacia. lapidada juiz de dJreíto . 
a 78$000, 312$000; 1 appllque laranctela Appellação crlm nal n.• 95, da co­
d" br ,01-e> n. 8.036-A. com aranha marca de Aroia Appellante o julzo 
flln<llda, aupport,, e tulipa, 50SOOO 1 appcllauoo Jooé Cardoso e Ern ""j 
pllllon!eT n. R. 047-B. com globo lar!- Pereira da Sllva 
dado, 114$000; 17 plafonlers p. . . . . . . Idem n 101. do tenno de s. João 
8.326-B, com globo lapidado, 114$000; do Rlo do Peixe. da comarca de Sou-
17 pla.fonlers n. 8.326-B, oom globos za. Appellante o Juiz, de dJrelto; ap­
lap\jad.s a 3~$COO. 571$200; 4 plafo- pollad FrancJSco Amaud Formiga e 
nlers n. 8.042-B, com giobr,11 lapida- José Marcollno de Souza. 
dos a 31$200, 124$300; 4 ditos n.. . Idem n. 94, da comarca de Areia. 
8,128-B, com globos lapidados a . App.llanle o juízo; appell.ado Joa-
21$400, 85$600; 1 appliqu~ tarandeln qunn Amaro ele Albuquerque. conh•­
do bronze) n. 8 488-B, com globo lo- cido por "Joaquim Henriques."'. 
p1dado, 32$400; 1 plafouier n. 8.043-B Idem n. 99 d~ comarca de Catolé 
c,m glcbo lapidado. 31$200; 1 plafo: do R-.cha. Appellwtes Santino Vl-

~~!s~; \~47p!fo~':'rs glo~ l~p~1;~~ ~~~u;{:é: JJ';;wi:i~k';". Moraes; 
com glob03 lapidados a 33$COO. Ag&ravo de pet1ça, n. 5. da comar, 
571$200; 4 ditos n. 8.042-B. com gto- ca d~ Camp!M G1ande. Aggrawnw 
bos lapldadc,s a 31$200. 124:;8fl0: 4 di- Albe, ,., Saldar.ha e Am.erico Porto 
tOB n. 8.128-B. CG111 gLbos lapic1adc ag· · va.o o dr Juiz de direito. 
a 2!S400, 85$600; 1 appl!qne (aranh Ag,ra· > d. L,..,_ r men o n. 4, da 
de brcnn1 n. 8 .488-B, cem glob'.> la- C'>Ir.ll.P .1 d C~cnp. 1a Grande. Aggrtl­
pidado, 32$400; 1 plafonler n. 8.043-B ,anW: Avr "' c,a aggravado ,, 
com (!'lobo lapid.'1.do, 31$200: 3 braç dr. J,u.z e dil"f'lto 
d<' ferro n. 8.473-B. com glob:s Ic.t"- Emba ·g. o a:::oo::dam nos au1oo 
sos e sup!Y.)rtes a 100$000 300$000 · 1 de ar,l)('Uacao Mvel n li. da coo .rn 
?lafonier n. 8.326-B. com gl:>bo '1a- de AI coa Gr .~' Embargantes Ho­
p1daJJ, 33SGC·I 11.<ra a, Repa.rti,5.<, =,o La, ent de Quetroz e sua 
de ~guas e EsiC?tos. a Souza Campos, mu.lb T; m":íJ1g, ~ J >ão TarO'ino Fi-
1 p,a de barro mglês, ama.reu, de cn d ... 1 e IJa, m dh-
i:: 40, 120SOOO; 5 kilos de tinta oleo O ar r,rx,i.!dor geral do Ett do 
marron a 4S500. 22'5500; 1 kil'J de nr-1 ""'prc -r:triu os : ,,.pec. thos auf~ en1 
n1elas de 3 8", 6 000; a Francisco Cl- ~a e m e parf'~e:-es 
cero, 5 grosa.s de parafusos de fonda DI'! ·•n,cáo dP. a,a - Appellação 
de 2 x 10 a 6~000, 30 000: a. Souza I cnm,nal n. 105. da comarca dP Ca-

~~'re:d~ ac~~~~°à'4~~~";, ~!:= ~';;.' 80
AJ';;"\f.; ~ jus'.;;_driu!~: 

ros & Filho, 1 lamp.ada g,-•nde c'e , apj)(' a.do Ma e Fra 'tco da 81!­
l e :ntacto,, 4$000: 1 dits neauena I V'< 
1seoo. Para a Imprensa Off1cial. n T ·• .r: ·1 9_ do. c.a:narca ele João 
Alfredo da Silva. 1 caixa de penna• Pc '°-' Relat·r ê ·. Souto Mai:Jr 
Bavard, 16'000: 17' de corre!a Singer "PPf- 1l " J,nz e PI .. idente do Tr,-

~.~~~sio7õ:4f~o~; d~~~ifed!ª:~::·: 1 ~i~· "º J ,;;M~PP<.;1ª~::i,!-?-." lei da 
ref. 108, 8$000; 1 caixa de ponel ca•- Ac ,ra ' dr P r'io n !, da co-
bono. 8SOOO. Total 12:811S31Jii. To•a marr e Ala,; ,ra'lde. & ator 
geral 13:197$700. dt !>. o Ryp ;.o Aggra,-, •• 

Chromacio Cavalcanti G ' L t,e ag o o d uz 
Moacyr de M. Gomes ae d il 
J oáo Pei-,;oto P~sôa . . • . A :!T lt> civel n 3. cl .~ c jma..rea. d.P 

GL -' R:,Q.t:.,r des. Souto M" or 
VIDA JUDICIARIA A:rgm.1 ,te Amenco For;"3 de Albu-

SUPERIOR TRIBUNAL DE nJSTIÇA ~~\~que aggla.va Jl o d juiz de di 
10 " sessão ordinaria, cm 26 de feve- , AppeUa ío ch·d n." 32, da comarca 

reiro de 1932 ~"- capital. R<.>latoT des . Pedro Ban-
Presidentc - José Novaes cerra· Appella.ntes Gregorh Pessõa 
Seoretnri<> - Emipedes Tavares ae Olir•ra e sua mulher; appellados 
Procurador gerM - Mauricio Fur- Segi.'"mundo Gued:s Pereira Filho e 

tatmpareaeram os des<'mb:i.rgadcre• ~,;::''t;'~~m:t:esa para os respe 
José Novacs, Pe,tro B<ndcirc., Paulo JL!lg'.?ment:>s - Appella.ção cri.mi­
Hyp:a.cio, Milnu..el Aze,édo e O procu- n.?1 n.u 92. du oomarca de João Pes-

~gg~ geral do Estado, Maur!cb Fur- ~':]"i"a~~:1~t~u~es.; =J.,,;'[:i~~ tf'i: 
Deram-se as seguintes occorrencias bun.:u do Jw:y; appeila.do !líanu .1 da 
Dtstribuioão - Ao des P1ulo Hv- Sll\ a vulgo ··_:vranuel Vigia" . Dcu-

pacio: · \ se pr;ivirnento a anpell•ção para nurn-
Appellação. civel ex. -offk_ io n. 0 13, da~,.> reo a novo julgamento, po. r 

da comarca de Itabayanna Appellan- U!l-~111.ldade .. de votos 

:u.z~n!a: J~azEs~~d~~1to; appellada a zef:1.;:~ ~lt~' d~~ ~:a B~J;,t;!· 
Pa.ssager.s - Aggra.vo de petição n I fct~lla~t~ a Jtt.s~ça publi~a; tppel-

~·a~!~1:~~r~~lg:l ~~Jeti~f~. !~= s/p,!~~~!~t~·~n~~ll~~~.
11
~~ ~~= 

g1·avs:clo o dr_ . juiz de di'l-ei f-o <li_ i° • J 
1_\nudade • de YOtos. para annullar o 

\a.ra. O dcs Soruto Ma.tor pass'."u )S Julga.men,-0 e m:111.dar o réo a n.oH> 
autos ao 2 _" 1-e,r:isor doo. Pedro Ba.n-1 JUJ'}' · · 
<.eira. ' Agcrarn de p...'tição n. J da co-

AP~llação ch-el ex-offido n _ 34 f:1Drca. de Alagô~ Grande. ' R~lator 
<desquite amigavel) da ex-com11·c'\ 1 v.~.s: P 31;1Io HypJ..C1-o. Aggravante Ger-

â! ~';'11~,\~:li~P~J'~!antvii!; &~~ 1 â;~;it~ 
1

~~/~~~~igu 0co~~~':n~n~~ 
mes de Arauj::, P?rei.ra e sua mulh':"r do 'l'ggra,·o. J)('r unarunidade d<" ,0-
d. Anna B!lptista ~e Arau1n. 1 tos 

O des. Souto Maior p9.SSOu os au~ Aggra,·o C'Í.''el n. 3, da comarca de 
tos.ao des. Paulo Hypacio. com) 2 Gua~-a~ra. Relat:r des. ~uto Maior. 
revwor. t>m wrtrude do des. Pedro AggiJt..nte Amenco Fanas de Albu-
:n;;,~(:;" ler de pre<:dir o julgament~ ~1~qurie~~a;~,~e:;fo ~~ ,:U~; 

Despacllo - Recw·so criminal 11 .. para r.::::f~rn~a.r a sent.en('.a aggravor..a. 
18. eia c~marca ele Areia. R~lator dº.3 Pºl 111!3IUf!:1ldn~~ de votos. 
Paulo Hypacio. Recorrente o dr. ju:z PIX' !18~ Cl\el n. 11, da oomarra 
de direito. Foi oom vista ao dr. pi\0- de CaJazeiras. Relator desembarga­
curador gernJ. do Estado. dor ~Ianuel A ..... zvêdo. Ap~llantes 

Reom'So ex.trao.rdinarb n::1s autos df> J:;.aqmm Gcn~alve.s de Mattos Rolim 
o;ppellação cit·eJ n. 13, da comarcn e sua mulher, appelladcs João Pedro 
de Jooã. PeS,.t,ôa. Relntor des. Paulo d~ Freitas. sua_ mulher e outros. Ven­
Hypac1~. Recorrente a Anglo Mexi- rida a_ p_relinunar. :Sobre a nullida~e 
can Petrolcum OompP.ny Ltdc.; recor- da a .. cçao, de mer1~is negou-se provJ­
r1:!n. a Fazenda d) Estado o r~fat..,r melhot .á appellacao para confirmar 
mandou rcm~tte-r os autcS fl Secr~- ª se:i ;nça. 8 PJ?ella-da ... unanimemente. 
taria d.o SUpremo Tribuna,] FajeraJ Akrlla_pio ?m,l n. 32. da comar-

App.2llação ciYel n ° JO c\a comarcn ca . - Joa.o P.ssoa. Appellantes Gre­
de Patos. Relator d.es. M~nuel Aze~ g rio Peesón. de ~livcira. e- sua mulher; 
vêdo. Appellante Antonio ct, souza appell~j~s Segismundo Guedes Pe. 
Gomes e sua mulher; appelbda d relra 1 o _e .sua mulher. 
J)aqulna Maria da Conc-:~ão. o ~eclamacrio. do dr. Francisco da 
1:ela1tor mandou b:1jxar os ~utos a'l Tnndade 1'!,n,1ra. Henriques nos autos 
JUlz a quo, paira o fim requerido o-eles de appellaçao c1vel n. · 28, d:1 comar-

ad;;:~~?,/º.:_ ªJi~/:;;te~e .. ha~•as- f!, d~li~~;t'~a~i,'.l,,uee $~ ª:,~1~;. 

corpus" n. 7. da c:::m9.Tca de ermo:- app~ila.cb d Maria Pes.-.ôa da Costa: 
n~ Grand,... Reoorr·ente o dr juiz de Ern rn sa. 
du·eito; recorrido St.ve1ino Bn.rbns1. A~"'lgn.Alura de accordams _ Re-

. tclem ;1· 15. díl coma~1. dr.;! Gu;1n:- curs, cr1.miual n.:· 29. da comarca. de 
brra. R~c~1Tent~ o dr. .1u12 de d1r,e,1- Alago oo Monteiro. Reconente N·l­
~!'\u1;~rrklos Luis Traja1u de Lyrn ~~J~~ui~~~erra Santa Cruz; recor;i .. 

T<i:"m n. 16. da eomru:ca de Areía ld<_'.m n.n 54, d:i comarca ele Jo.lo 
~~~~"!,!n~a~u~f ·a1t~e~lee <1J~~Jt;1:~: Prssoa. R{'{>Orrent~ o dr. luiz de d1-
cu~co da O~rn ~\~ir~ªd~- ~i}~:a; reoorriddo Edgar<l 

Id~m n. 14 .. da. c:>marc_rt ele, Itnbay- l App'"'Jlacão c1iminal n ... 97 da co-
anna. Rf'C"Ornmt: o dr_ .1ulz dP direi- nnrc-a d" Fouza. Appe-llante' Manuel 
!{~n!-eo:>rrido Jono F'lrmino de Sam ~~~r~ ~a Silvo; appe11adn. a justiça 

Idem n. 13, da comar~ de Joh I Idem n 122. da comarca de Ito.-
P~soa. Recorrentt;, o dr ,1u!1. d'f' d - l hJ~ann(i. Apl)C'Uantt'à o dr. juiz de Ci­
;,;•to; rcc ·rr!do Joao Felippe de sou- ~~~· app,•llado Antcnio de Sá s· bri-

Ictem n. 12, d.3. c.::m~rca de Joíí:> Appcllnrão ci\·el <'x-offirio n. n 33 
Pessóa Recorrente o dr. juiz de d1- da comai·ca cte João Pessóa. mesqui: 
reilo; rcccrnd.'.> Abdios José de Saint: t~ fan~1ltnrJ. ApJX'llnnt,e O juí?o de 
Anna d1relto, ap1Y.ellada Alcebi&des Beze!'-

zef~~ ~~;1~1~~ ~ni~cJui!e ct~ª~l= ~~2~1~~~ 'i=i!Jt mulher d M"lfa J?$é 

reit.o; J\'1C)ITido CandJ.~-0 de Olh·eira Appr•lln~ão riv;l n. 0 20, da comarca 
Idem n.º 10, d.1 comarca de Ca01~ de Cnmpma Grande. App,:>llante J._,. 

~~~fr~:~~~oo~.r:rr;;~l~n~l" Í?rja~~~ ;t~l1~?11~p:J\~~~illa° ~~~r~·~·=h: Sàl: ~~= 
cL,c;;co ~rPirs. triz <ln.qu .lla cidnde. Foram a.c;.c.igna• 
P!~~~ nRe~Jr!~t~n~a1~l. tn~~,~~ ~r~~cti,o.~ aC'Cílrdalfu. 
Bôtto. em favor de Abel B-zerrn da A RETISTA -DQroM-­
fo~~~;2 ~:~~~-!~~ o dr - Jul.z de direi- Orgarn d.3 Magietratura parnl,ytt na 

p,;d:;::1 ~;.,º~:,..~':.., ~°':;r"'!u~\/~"~ enr,mtra-,;e 6 V<'ncla na 1.1\"t .rnu 
\'ara: rec~n1d, l\lnnuct 1.sidi-o de P.i· SAO l'AtJL() 
rias. 

Recurso crLm.1.nal n.º 8, da conU1.r· 
R11a Mac.lel PUlhel•o 

HICICVUl ·- • ~ 
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A TRIUMPHAL CHEGADA DO GENERAL JUAREZ TA· 
VORA, HONTEM, A ESTA CIDADE 

falo e nem mesmo dentro de meio se- 1••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •tai••• 
culo seria passivei repara,r oo dam-
noo dt'8Sa precipitação. A A pr ·unc:a rlo generol Juare, Tr,vora rw Pr,rah,Jbfl 

(Conclusão 11:t l.• papna) Apres.sar a vo?ta da Constituição é 11e111 ,nnou:11 t'nl'.·e. o che/r do.~ ,,:rercilos libntrutÓrPS 
sn~citando no pa.ls problemB6 de. maior N'.lltaurar o m.Ps.mo regime corrupto iln _l\or/1• e (' ~sp,11/o J,, nosso pooo 11n1 conlrlrfo que 

produziu arrebatada oração, realçandc gravidade, QUO a Revoluçlí.o de outu- que destrulmos, e entt-egãr O nais aos mnr/a n,io s,, rrp!'/,rr, desde 'Jlle s. r•.rt. as.rnmiu, no Rio rle 
a figura inconfundível do general bro velu encontrar, assumindo a res- aproveltcck>res profülsionaoo da p<>li- .lanr1rn. o posto de l)e/,grulo rios fos/arfos srplenlrionfles 
Jnare<l Tavora, recebendo, M terml- ponsabil\dacte d,i sua solução. tica, que não Ilendo hontem para a JLWlo ao gn11Prno provisorio. 
nar, calorosos applausos. Mas esses problemas. urgentes e de- Constituição passada a menor par- Vinte e r111atro mtlses rll•poi., dr orncirla a prim,im 
O JANTAR NO "PALACIO DA RE- licados, nenhum estadista os resolve- cella de respelito, não é poss1vel cr~r elop" "" <·rrmpanhrt, 110/fa o Pm!n•nf,, soldado n percorrer 

DEMiPÇAO ria dentro do regime de uma lei or- que O tenham para a futura. '! the!/lro rio 111/tmo con 8 p 11·ri~no rle qttt• pflrfiripou pnrri 
A's 21 horaB, realiWu-se, no Paln,-io ganica, como a Constltul~ão passada, Aos parahybanos, que collaborararr tmplc:11/or no /Jrostl o oerr/ftrle1ro rr•r,imr• d" IP1 

<IA Redempçio, o jantar de 140 ta- feita para os povos de cultura multo com os mais bellos exemplos de aacri- A' Iam r/,• ,)()(io p,, .. <Ófl as circumslanrÍfls drnmali-
!heres. of!erecido pelo sr. Interventor mais adeantada do que o nosso. onde fic!o, para esta obra de tão gran••e cas r1,,,1uelfr momento hisloriro tinham resrmado rt r,loria 
Federal e seus auxiliares ao general a lnstrucção se acha diffundida em to- elevaçã<> clvlce., cu dirijo O meu appel- de.!<' rons/1/1t1r o ponto rir p((rfirla rio 111011imrnlo firmado 
Juarez Tavora e aoo interventores das as cnmadas, encontrando, portan- lo de revoluclonario, pare. que se con- cc!n.10 •!Í vin_l10 Sl'nrio " cidrrrlr1/a ine.ipuynflllrl da rebelliâ~ 
carneiro de Mendo,nca e Carlos d~ to, as suas normas um campo de greguem e não consintam na destru i- c1111rfl, chrftr11!rt prlo rtrnnrlr• Pre•irlenle. 
Lime. adhesão tacil e immediata. ção daqulllo que se tornou uma con- .E flt,r1m fl e11ocr,rão <!flqaf'lle rlias rpico.s fa: Sllf[Jtr, 

saudando 
O 

general Juarez Tavora Esses problemas que hoje desafiam quista de. maior significação moral I /Jem 111!'ª e pr_1·~en1,, "º cannhr1 1/os parrilttJ/)(Jno.s, a fig
11

ra 
falou 

O 

o esforco dos responsnveis pela Revo- pare. o Brasil. do h•roe sacr1f1corlo. 
INTERVENTOR ANTHENOR NA- lucfo de outubro ainda não fôram re-1 Appello para oo parahy.banos aqui Ten<lo_ incflrn.(l{ffJ flS virl11r/r.s rnf'/hore.s da mçri. dei-

VARRO, solvidos porque a Revolução não po- reun~<l:s e que são O que a Parahyba xo11 1•111 .lo.ir ,tmn1co P ./"are: os maiort's contimwrlores 
·dizendo que aquella homenagem dia encenar o cyclo de sue. activldade possue_ de mais representativo, para I dos. u11s e11•mpt08 dr /,rr,1111m, 1nlrflnsir1rnr1f/ p r/iyni<lflde 

congregnva 
O 

que a PaTahYba tinha no curto período que decorreu da sua que nao fiquem indifferent.es e se c,vrcn l' rt l'r(lr•IH/hfl 11111· u1op,,ro11 lr•fl/11u•nlr rom João 
de mais representativo em .o;uu elas- Victoria pelas armas. unam defendendo e. Revolução, amea- Pessr:11. fa: hoje 111slt<:fl aos do1 " /rrulrf' ,!" pr,lrw novr,, 
ses socla.es. Nas palavras do interventor Anthe- çada nos seus nobres deslgnlos pela frarlor1 s dft.1 promesSflS ria !?Poolurrio 

Jé, deveis estar a.oostumado, d;.sse nor Navarro ha um appello para a se- propagandà da contttuoiorlallzacáo 
s. exc. com a maneira porque os pa- gunda RevoluGíi<>, interpretado esse lmmedilaita. •••••••••• ..... •••••••••••••••••••••••••••••••••• 
rahybanos, porque a Parahyba toda appeJio como uma mais firme coorde- to Porque essa grita, ess,, acodamen- delegado Serviço do Algodão, dr. João todas as manifestações ao general 
rende homenagem ao gra11de vulto da nação de medidas tendentes á pratica ' essa ansia })elo advento dn- Cons- Maurício de Mrde-iros; lnspector agri- Juarez Tavora. nesta capital 

. . do programmo. que justifica os fins do tituiçáo? cola, dr. Diogenes Caldas; eng.º che. 
Re

00

vo:1,:~ff~:.!anãoaé ::':~! ~.J;::;:i:;~~ v:i movimento. · Nenhtun dos que estão ao lado dessa !e do 2." Di,tl'lcto de O. Contra as 
q •= ~... º'= ~ ~ 1 E d causa nobre b ·t J :1 Seccas. dr. Lecnnrdo Arcoveroe·, ,•ng. 

g
âneral da v,·cton·a. ssa s.egun a Revoltiçáo é uma con- • , ,m e., e evai a nas a,i. 
'D' er que sinto 

O 
que nós senti- sequencia, um desdobramento da pr1- parencias; mas lmpatriotlca, insens; . g'.,"i~afv:"6

1
.z:~/ºc!~:~~:O·P~ 

mo.s"'nest: momento: seria bem difficil; melra, cujo alc~nce e significação não ta, nos seus objectlvoo oocultos, será peu Borges. conselheiro Augusto de 
tamanha é a sattsfaçáo que nos en- podem ser ltm1tados á. simples agita- capaz de sustentar que no re&ime da Almeida, co~~lh ~irJ João s-~mz:l 
eh• 

0 
egpirito com a vossa presença. ção armada. que a poz em marcha. :;l~a Republica, em plena Constl- ~~=; P~;':~::_.2,,~e A~!';!~ãoCo~ 

General JuaTez Tavcra: este nome Revolução não é depôr governos. Se · çao, os interesses publlcos eram ad- Empregados no Comm~rcio, presidente 
de general tem para nós não uma a Revolução fôsse simplesmente isto. ~nistradoo com O escrupulo e a dig- Uni.ão dc,s Retalh'.stas, presidente So. 
significação de hierarchia milite!. se a nossa actividade de revoluciona- mdade dos actuaes representantes d:i ciedade Mecht\nica, presidente Inst,-

d rios estivesse encerrada em 24 de ou- Revolução. tuto Historico, presid-e-nte IP..st.itu:tJ 

:::u:'':n~~:e:.o d/~~~~;.':,n n: tubro de 1930, tei·iamos, com is.se, of- Será que O Govêmo Provisorio se te- ~mme~~:ti~~iide1:t';,
51

~i!daJ:nJ.; 
NOI'te. ferecido o melhor argummto aos que, nha excedido em algum aoto de dure- Medicina, presidente Sociedade de 

A seguir, 'discorreu o interventor na phase da sua preparação, se insur- za. de opp:ressã.J, orea.ndo intranquilli- Professores Primarias. pnsi.dente As-
Anthenor Navano sobre a situação dP giam contra ella. dades para O espir.ilto publico? socfação de Cin11~iões Dentistas, ·• A 
diffiJculdades que se queria cre,ir á Porque. seria realmente sem objecti- Tambem por esse lado, se houve ex- ~':;f't':7.'.5~tlas ~~~~:es.L~~,i;~io ·~~ 
obra restauradora da Revolução, como vo uma lucta que. produzindo um aba- ::00 po~ parte iia diotad~ e3ses Ma.nhã.". Rocha Barreto, "A União", 
a voz isolada de algun'S- barulhentos lo profundo na vitln nacional, se re- co cessas or~ 

00 
da tolerancia, os da Durwal de Albuquerque; director do 

mm is.se num pronunciamento de quar- mplasoenct.a, não se podendo valer Ensino Prima rio. prof. Jcsé. d3 Mel-
!nshgadores de volta immediata ao re- teis e de civis, com o fim de substituir de semelhante argumento oo que vêm lo; director da Escola Normal dirr-

Do sr. Antoruo Cabral, prefeito de 
Ingá, recebeu o dr. Jooé Mariz, offi­
cial d• gabinête da Interventorla o 
seguinte telegramma: ' 

INGA. l - Obsequio representar 
-este municipio homenagens general 
Juarez. Saudaçõe, - Antonio Cabral 
prefeito. ' 

O dr. Elyseu Maul, director da Ca· 
cleia Publica , fez-se representar nas 
homenagens de hontem ao general 
Juarez Tavora, pelo academico Anto­
nío Vieira da Nobrega. 

A tarde circulou nesta capital um 
bo?etim. convidando o opera.ria.do a. 
comparecer á recepção do general Jua. 
rez Tavora 

~W:reC::.:U~~~~. s:=- essa que :~u~"::: opso:º;~~~ q:eqdueelmle sevinhcoªn": ~: ~:~;~;:ro':e;:i~a::n:;i~~: f~!=~a,;~J~~;:;ºooulu';,nhi~~~\L~~t~; 
He. uma. minoria que quer. a todo o f' a Revolução não lhe cassou, como • dfrector d:'ª A;:_. u:; Esgô~.m~~'. O "Centro de Defesa dos Intere=s 

tra.'lse, retomar ns posições. Não d•- iasse a mesma apparelhagem defei- incontestavelmente reconhecido - Francisco Cícero; director da Colonia do Rio G. do Norte" fez-se representar 
vemos, consentir nissO, porque essa tuosa, a me ma maquina politica cujo Sint:o_ que me estou prolo~a~do no de Alienados, dr. Onildo Leal; dir•. nas homen~ns ao gemral Juarez Ta· 
minoria., barulhenta. a.penas. não ~e- funccionamento continuaria a gerar os e>úp()siçao de um a'85l.lltl.pto que só n ctor ~ M9.,temidade! dr. Jayme Li- vara. pelo prof. Francisco Véras. 
presenta, em qualquer Estado da Fe- mesmos resultados, indifferente á mu- suas linhas geraes n. s I ma; director da Ss.ude Publ'.ca. dr I 

• -~ - ·d d · danca pesso l d · d ao fun· pode ser aborda~o Guedes Pereira; director da Escola c'r O ten t Ad t ~-'Cleraçao, nenhum-a I.Ã}a~u,Vll a e, e sim - a os seus maneJa óres. da homenagem que acabaes dif' Aprendizes Artifices, director d.a Ao;.- en e auc o =u1eraldo re-
vazes is'lladas. Não é essa a Revolução que eu com· me prestar, com tanta generosidade. si-stencia Publica Municipal. dr. 05- m·esentou o sr. Avelino Cunha no jan-

Achava que a. eta-pa das armas es- prehendo. Penso que a sua verdadeira Noutlra pecas.ião, aproveit:1ndo os ca_r de Cast_~; direotor das Obras Pu- tar offer=.cido ao general Juarez, Ta-
tava termin.ada·, mas que se- tornD...va obra começou em 24 de outubro de momentos em que estou jU!llJto de vós bhcas M_umc1p.aes. dr. Alvaro C?rreia vora 
necessaria tun\a. *g;unda Revolução, 1930 ou pelo menos já devia ter come- rres
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ervo-me para fa,l~r ao povo d" <;lo~ :. ~;~~e~;,;i,'.'e;:'.';ro~~;A~t;:"t!'e~; 

que se viesse finnar em principias e çado com a instituição da dictadure.. . :aiall:,<ba e dizer-lhe, = ma•, E><pNliente e Fazend.a. José de carva­
em convicções verdadeiras. l'vlêias pa- Estamos num momento delicado da precisao, o que jU'lg,o de meu dever de lho; secretario do pr~Ieito. José Was. 
lavras já não satisfaziam: Deviamos vida brasileira e mais do que nnnca é revolucionario, nesse i.nstalllte de miii- hingbon de Ca~valho; procurador da 
procu.rar vencer o inimigo que age a preciso reunir a familia revoluciona- ;~ gravida~ para os destinos do Bra- !~t~~fci~u~\i:~!e~::.; f~·~;~r~;~: 
enocobequ~a· Pa-~yba deseJ·ava tam~~m ria em defesa de. causa, que a insen- ne'va1que_ sao os destinos da propria tor. dr. J~ Mariz: assistente _militar, 

_ nw1 uc.-. satez de uns, a ignorancia de outros, e uça.o. tenenee-coronel El%~O Sobreira: as-
era que o general Juarez Tavora con- má fé dos referentes, pretendem: des- A todos convido a erguerem, com.mi- sistente militar. do inte~v~nto: dr 
tinuasse á frente dos destino,;; revolu- viar do ~eu verdadeiro objectivo, com go, a.s vossas taças pela f r .d Pernambuco, ass1 t~nte do mterventor 
cinnarios do Norte. a constitucicnalização immediate.. pe.ssoal do Intervento An e ,e, e.é~ do C~ará, delegado Emílio Pires. de',-varro . ~ ther..or Na- gado Seve-nno Procop;o. juiz de di. 

Nenhum brasileiro sincero, de bôa e P~pendade da Para.hyba ··. reito da 1.• vara. dr. F?-itosa Ventura; 
fé, admlttirá que a simples promulga- Apó,s, o mterventor cwrneiro de juiz de direito _da 2.' vara,. dr. Si2•-
ção da Lei Magna seja capaz de ope- Mend.nça, em llgeiras pa,lavras t nando de Oliveira: tte. Jo.s,e Arna!_d<i. 
rar o milagre da rPnovação palitica, o brinde de saudação ao h f ' e.,. tte. Adaucto E._~eraldo, tte. Severino 
da restauração economica e da tran~ vêrno Proviso1io. e e e do Go- ~?ut~e~teNa~~~-~~,:ic;-'~~1:.o PJtd~d~.'i!~ 
quillidade social do Brasil. Villar, tte. Manuel Ma1·ques. tto. Cti-

Em nome da Sociedade de A:rtlstas, 
Operarias, Mecanicos e Liberaes, es­
teve em Palacio, cumprimentando o 
general Juare-z Tavora, a seguinte 
com missão 

Francisco Marques de Souza, Mar­
dokêo Nacre, Pedro Benicio Barbosa, 
João Soares dos Reis, Manuel Fernan­
des, João d~ Barros, Jonathas carecas. 
Salviano Siqueira Costa, Olymplo 
Mauricio de Araujo. João Bispo de 
Barrns, J0-,é Rodrigues de Senna, Se­
verino Mathias de Oliveira, João de 
Freitas Feitosa, Elins Soares dos Reis, 
Francisco de Assis, Manuel Maria de 
Figueirêdo e Abillo Correia da Cunha 
Lima. 

A seguir, referiu-se á honra que si ­
v.nüicava para a Parahyba a presença 
dos interverutores Carneiro de Men­
donça e Carlos de Lima, saudando-os 
com enthusiastioas palavras e termi­
nmdo po,r oon.vi:::LM os presentes a 
erguerem suas taças em honra. ao ge­
neraJ Juarez Ta.vara. 

A RESPOSTA DO GENERAL 
JUAREZ TAVORA 

Nada mais lrrisorio do que esse ar­
gumento, de um mer::sianismo plato­
nlco, sobre os effeitos da applicação do 
remedlo constitucional, antrs de un1 
trabalho de adaptncão do meio huma-

Ao Jantar offorecido pelo sr Inter Jio Cimulo, Ar~hur Sobreira. Nabal 
ventor Federal e seus aux1uãrcs a; Ban~to, o.c:waldo Pessóa., Diogenes 
general Juarez Tavora e intervente~ Chianca, Erne<-to Silvetra, Humbe-1 to 
Carneiro de Mendonça e Ctarlos ct! Marques. Mlrcc~m Nava1To, Lourival A ornamentação da rua da Rcpu ... 
~
6
1:~· compareceram as seguintes pes- Ff\rnnndcs, Pepita Bandeira, Basil"'-U blica foi feitA pela Sociedade MecanJ· 

~~;s,N~
1
!:1ª~r;i;;t:

0
:"~~~~sc~~~ ca, em nome do operariado. 

Tomando a palavra, o general Jua­
rez Tavora pronunciou o discurso que 
reunimos, a seguir : 

"Sr. lnterv.entor Federal na Para­
hyba. 

Meus srs. 
Mais uma vez me sinto feliz em 

agradecer a vós, bravos filhos da Pa­
rahyba, as manifestações de sympa­
thla e solidariedade com q,w procu­
raes conquistar o meu coração de sol­
dado decidido. desinteressado e leal 
. E'~~as manifestações, digo-o com 

sinc?rtdade, não se dirigem á minha 
pessôa: dirigem-se ao conjuncto de 
ldéas e princípios que a Revolução in­
carnou, como movimento a que damos 
O melhor dos nossos esforços e ener­
gias. 

Empenhado pelo exlto da obra revo­
lucionaria, sempre a. encarei como a 
expressão de uma cousa nova, como 
um Phenomeno de transformação ra­
<lleal e não simplesmente evolutiva. 
Que viesse modificar inteiramente os 
~uarJros da vida nacional, onde na or-

em de cousas passada a acção dos 
eoverne.ntes collldla systematicament.e 
com os interesses do povo. 

Assim, logicamente comprehendo 
C]lie a dJcta<lura é o unico instrumento 
capaz d e realizar esse phenomeno de 
ttA.nsrormação revolucionaria 

• d Em quarenta annos de mystificações, 
• mentiras, de llberalismo de racha­=~ ª. nação softreu, sob um regime 

l>h:itucional, os en·os da hypertro­
q\Je P<>litlca, praticados por uma elite 

II 
abu_sou criminosamente da lnge-

lú<iade do povo, e dia a dia, se toram 

no e socínl, de prepn.ro para a pratica 
consciente da democracia, definida em 
suas clirecklzes orgnnlcas, por uma lei 
basica. 

Nunca fui inlmi~o ela Constituição. 
Mas pretender que a Revolução pre­
fixe o termo da dictadura seria mesmo 
que querér subordinar a previsões iu­
f alliveis, phenomenos que por sua na­
tureza escapam a essa contingencia. 

Se todos os brmi::ileiros quizessem col­
laborar de bõa vontade no sentido da 
solução dos problemas que a Revolu­
ção tem deante de si, certamente a 
dictadura níi<> se teria de prolongar 
por muito tempo. 

Mas emquanto não forem resolvidos 
esses proljjemas. que, repito, nenhum 
estadista, da mais larga visá:>., será 
caps.z de resolver, sob as resti.·icçõe5 
do regime constitucional, precisamo,;; 
deixar o campo livre á acção do po­
der di.scricionario. 

E' ísto o que os interesses superiores 
do Brasil estão reclamando. porque. 
se falharem as nossas resistencias, se­
remos esmagados pelo perigo que vos 

.G~neral Ju:nez Tavora, interventor 
Luna Cavalcanti, mt'erventor Ca.rnei­
~ de :Mendonça, interventor .\nthenor 

ava.rro, nrc.ebispo d. Adaucto Mi­
randa Hennques, representado pelo 
m~1senhor Odilon COutinho; corouel 
Ju1aindyr Mamede, capitão Nelson dt> 
Mello. commandante 22 B. c., major 
Alberto Duarte de Mendonça: com­
mandante da Bate,;a de Montanha 
tte. Ernesto Geisel; ccmmandante R. 
P. M., cel. Arist,c,telcs de Souza Dantas· 
co1:1mandante Radler de Aquino, ca~ 
pttao dos Portos, capitão.tenente Eu­
clydes Bro.ga; prefclto da Capitad 
José de. Borja Peregrino; sec1'!ltru-iÓ 
do Interior, dr. Grabul!ano de :Brltto; 
secretario da Fazenda, prof. Matheus 
Ribeiro; presidente Superior Tribunal. 
desen1'bargador José Ferreira de No­
vaes; chefe de PoEcia, dr. Manuel 
Moraes; procurador geral do Estado 
por si e pelo dir<Ctor da Academia de 
OOmmercio ''Epitacio P~sôa dr 
Maurlclo _ Fw-ta<lo; consultor jw,.dlco, 
dr. Ireneo Joffily; director da Im. 

]L~~~ed~;;\~laJ;.. dr ~t'::!el g~f:i~~ 
Guedes; juiz submituto, dr. Flodoardo 
Silveira; procUTador da Republica, dr. 
Adhemar Vida!; delegado fü:cal, Ed­
mu11do Forte; inspector da Alfandega, 
Alvaro Romeu; director Correios e Te­
legra,phos, dT. Henrique Miranda Sá; 

!llm .............................. m!!! 

1' r. JI l c ide • li a• ,: o n ,: e li o • 
l!X-ASSISTl!NTI! DA PACULDADI! DI! MEDICINA 00 RIO 

CLINICA MEDICA EM OERAL 
Fl@rlrleld1ulfl nu1dlr1.-F.l1tolrtHll:111"no1tlro, EJertrolJH1 Galvann-uoh1rlo, lf111a,en1 
rlbnlorla•, OalTtLno-ra~:~!~,ê::~~1t::~ri!:;;~~~n1t,~!~,:~~tbermla, UllrA·l'lolêta, 

Trat1mento modtm~,T.ltd!'~:::~·::.,:r~:~::.· d~º ,::::m,·~:.:o~:h:r,".º;, dyspeyrlu, collltt, 

CONSULTAS , d•s 14 A• 17 dlarl•mea 
Con,ulforlr,: Pr•ç11 Maclrl P,nhdrw. lf, 1·, Andar - T,l•pliom1 121 

Eduardo Medeiros. Heitor Gusmão, 
dr. Manuel V~llo~o Borges, Mur~llo 
Lf'miOS. dr. Edgnrd Saeger, dr. G:o­
vanm Gioia. Avelino Cunha, Edu:udo 
Cunha, dr. Agripino Barres. dr H:tlo 
Joffily. cor1-<ul da Hollanda. G. Mol­
man: consul de Portugal. Arthur Pa.i­
va; conml da Inglaterra, R. Vanr:-; 
cor.sul da Italia, Vicente Cozza; con­
sul da Noruega, Einer swends~n; rr::-­
rente do Banco do Bra,;il, Casse,:rniro 
Montenegro; g2r•mte do Banco do Es~ 
tado da Parnhrba. Waldemar 1./'ite; 
gerente do Banco centra-1, Joa.quim 
Cavalcanti: chefe do trafel<O pesta!, 
Custodio C,avalcanti; chefe do tra.feg,o 
\elegraphico, Cícero Caldas: superin. 
tendente divisional da Great Western. 
dr. José Flosculo, dr. Clcdoaldo Gou­
veia, dr. Eduard<> Gomes Paz, dr. 
João G. Flocke, dr. Dias Junior, 11e­
rente da CaLxa Rural Oprraria dire­
ctor do Collegio Pio X, Alfredo José 
de Athayde, dr. Pedro Uly"""5 prof. 
Rodo1pho von Iering, dr. Manuel 
Florentino, rr..ajor Joaquim Henriqtif'S, 
major Manuel Vi~gns, capitão Elias 
Fernandes. tte. Jnsé Gad~lha, tte. 
José c~stor do Rêgo, tte. João de 
Souza, Daniel Araújo, José Anselmo, 

Do nosso serviço telegraph1co : 
ESPERANÇA, l - Chegaram hoje a 

~sta villa. o general Juarez Tavora e 
os interventores Anthenor Navarro e 
Carneiro de Mendonca, em companhte. 
do tenente Ernesto Geisel, dr. Leonar­
do Arcoverde e tenente-coronel Elysio 
Sobreira. os quaes lôram recebidos fes­
tivamente. 

Falou. ~nudando o general Juarez 
Tavora e os dois interventories, o sr 
Severino Dinlz, agradecendo o general 
Jnarez. 

. Aguardavam " chegada dos illusti·es 
Vla~antes as escolas publicas e grande 
ma::sa de povo. como também a banda 
de musica local. 

Após llgelro descanço, visitaram to­
dos o grupo escolar em construcção. 
almoçando, em seguida. no. residencin 
do prefeito Theotonio Costa e prose­
guindo viagem ã~ 14 hm·as com destino 
a essa capital. IA União>. 

ii~r. de va,conecllos, capitão G. Fal- NECROLOGIA 

Foi servido o seguinte menu· 
"Aperitivo, salada de camarão, crê­

me de feijão, filet de carne do sertão 
faroffa se-rtnneja. angú de côco, perú: 
fiambre, purée de maca.cheira. Agua. 
Champagne. Fruclas, compotas, dôces. 
queijo, cangicn. llcõres, café, cha­
rutos". 

O sr. Pau1a Cavalcanti, proprietario 
no municipio de Sapé, telegraphou ao 
dr. Irenêo Joflily, consultor jurldico do 
Estado, pedindo para represcntal-o em 

Depois \Je atrozes padecimentos. fi· 
nou-se hontem, na cidade de Campi­
na Grande com a idade de 35 annos 
ª distincta sra. d. Elisa Correia, esposa 
do sr. Antonio Luiz de Araújo, agri­
cultor alli residente. 
. A pranteada extlncta, qne deixa dois 

fllhos menores, t-eve o seu sepulta­
mento \'erificado hontem, com a pre­
'*'Mª de pessôa~ amigas. parentes e 
familias. 

D. E!!sa Correia era cunhada do sr. 
José Baptlsta Guedes, industrial nesta 
capital. 



A UNIÃO - Quorfu·fclro, 2 de ma1 ço de 1932 

ANNUNCIDS 
VENDA DA MERCEARIA "S. 

ANTONIO" E PREDIO - O 
proprietario da mercearia "San­
to Antonio" sila á rua Barão da 
Passagem n. 409, por motivo de 
~.iúde, desej.i vender por preço 
ue occasião, sua acreditada rncr­
('ea.ria e vem assim o predio on· 
<ltl se acha iustullada, o qual tem 
uccommodações para familia, as­
sim como os predios visinhos ns. 
641 e 457 todos recentemente sa­
neados, murados e em cbãos 
proprios. Quem ti\'er interesse 
em fazer tão optima acquisição. 
dirija-se ao proprielario no allu­
<lido rs!ubelecimenlo, uu 110 es­
crip!urio da Cia. Alliança da lla­
hla. 

João Pessôa, Hl c.le fevereiro 
de Ul32. 

H O T E L L U S O·B R A S I J. E I R O 
Praça Alvaro Machado - Em frente á Esta­

ção da "Great~ W estern ". 
V, Duarte & Cia, 

Excellentes installações de cozinha, copa e 
lavanderia. 

Apartamentos em dois andares - Preços mo­
dicos - Menu variado. 

............................... ,2 .............. ..-; 

t\ [ralar na Secrela1fa 
l\lonlepio no Palacio 
Secrelarias 

do 
das 

ALUGA-SE UMA CASA - Nu 
rua lreoêu Joffil:, e oulra na 
nw Barão da Passagem a !ratar 
com Solon de Sá na rua Epita­
ci o Pessoa, 262. 

FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUA" 
ESPECIALIDADES EM: 

Vinho de C•jú e Jenipapo - Vinho de CaJú e Jenipap~ (Nec'ar delicio!O) -
Vinho Medalha, (Branco de frucias) - Vmbo felippéa, ( Typo Moecatel) 
Vinho Quinado - Cognac M°'catel - Genebra, •Hollanda e "fockink" - Licor 
Anizcttc - G1zozas - Guaraná. (Espumantt) - Air;ua Tonica - Vmagrce. 

Telg. SANHAUÁ - Telephone. 70 
L. e .A. R. v- .A. L :a: o & e a.. 

llu1 da R1publlo1, 133 /145 - João Pessôt. - Parahyba 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA-1 -

1 PEOS DE SOL ' I José Holmes 
POSTO SERVIÇO CHEVROLH LECCION A lNGLEZI 

L. Wof8 u I Rua Maciel Pinheiro, 366. 
?t'{OS de fogk,-60$ a 500$. W~ÕtA 

por conta do, labrianw. """""' 

O ourlam• .. lodos OS lTI)OC. de fofffS, fwJ• 
am·se portões de !mo, 1ndb, <$Cada espedal. Usem 11 GONOPIRINA 

Venancio José Alves. 
NINA SILVEIRA 

l\IODISTA VENDE-SE a casa á rua Maciel Pi- d,positos p•u cereaes e pou C&rT>.o com 
nbeiro n. 437 - A tratar oom Miguel bocca.s a.utoma.tias. Cura infallivel da BLENORRHAOJA 

em poueo tempo 
Vende-se em toda pharmacia MERCEARIA A' VENDA 

Vende-se uma bem sor· 
tida Mercearia em optimo 
ponto á avenida Capitão 
José Pessôa n. 411, esqui­
na da avenida Vasco da 
Gama. 

Quem pretender dirija-se 
á mesma. 

VENDE-SE OU ALU­
GA-SE 

A. casa n. 56 na praia Formo­
za, confortavel e bem construi­
tia, com os seguintes co~modos: 
~ala grande de fr~nle, dois quar­
tos grandes, e dois menores, co­
,:i nhn, copa. banheiro, serviço 
sanilario, alpendre, ele. bem 
como os moveis exislenles 1rn 
mesma. A lratar com Coriolano 
de Medei1·os na avenida .João 
Machado, 259, ou cm Cabedello 
com Antonio Babo na mercea­
ria "Pola Norte". 

Rua da Republica, 879 Bernardino da Silva, praça Barão do 
Abíahy n. 48 

VENDE-SE - A' rua Padre 
~leira n. 47, por preço rasoavel 
diversos moveis de pau selim e 
bem assim um automovel Chc­
uolet. 

Pf.:TROJ.EO 
0

;,HA.,YA: 
''ESPECll'ICO . OOl'MnA 
, Qll~D.'1.~0~CABElit,O 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior 1mprez1 de navegação da Amarica do Sul 

••t1ee•95e,, 

End. teleg.: NAVELOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

Linha San tos-:Selé:rn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

Esperado do sul no dia 3 de mar- Esperado do norte no dia ·1 de 1 

Rua Maciel Pinheiro, 118. 

Pa a bemorrhae:ias, golpes, contusões, 
queitnadurn, molcslias, da bocca, 

nariz, ouvido e ga,guitu apbla.s, etc. 
só a milagrosa 

&gua de Loudres 
Pbarmada Confiança - :- Parahyba 

V nd Se a casa 171, á e e- rua Amaro Cou­
tinho. Tratar com José Holmes, 

Rua Maciel Pinheiro, 366 

Jnlio Nobrega 
DENTISTA 

Trabalhos rapidos e garantidos. 
Extrações de dentes sem dôr 

Consultas diarias das 7 ás 11 
horas - Rua Duque de Caxias 

250 - 1. • andar 
João Pessôa 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine· 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa" 
POSTO DE SERVIÇO 

(El'.ECTRO-MECHAn ICO) 
Unlca nesta capital para concertos e enrolamentos de dynamos e motores 

eleclriros - Concertos e recon•trucções de macbioas de escrever e apparelbos 
cinema•ographtcos - Apparelboa medicas em geral - Confecção de resistenciaú 
para rbeostatos e apparelhos de aquecimento pelo «Mavometter, - Torneaments 
de peças para aulomove,s, ele - Concertos e cargas de accumuladores estam­
narios e de auto'tloveis - Soldas a oxygenin - fabrica carretas de qualque.i 
typo para cn11,renagens. 

.A.. M:O~TE:I:R.O 
RUA SANTO ELIAS, 277 - : : = CAIXA POSTAL N.' 100 

VENDE-SE A CASA N.' 575, A' 
RUA DESEMBARGADOR !EREGRI­
NO - Com acccm:m:iodaçoes para 
grande fumll!ia, Jocallzada nwn ter­
rerw que mede 27 metros de fi!'entc 
por 157 de ftmldo, p!mtla.do oom ma.is 
de 50 fruoteilras de qualidade, na 
ma:io:l\i.a enxerta.das. 

Vende-se tambem a. propriedade 
u Covão», a meia Jegu~ de florescen­
te povoação de Illrpintubai, C0111taindo 
119 q Wldro<; de oincoenta braças de 
tei,ras aprQJ>ria.das á cu'ltllll'a de algo­
dão herbaceo. 

O paquete JOIO ALFREDO I O paquete MANÁO ~ 

ço, salr:l no mesmo dia para Natal, rnar~o, sairá no mesmo dia pa1a 
Ceará, T uto,a, Maranhão e Belém Recife, Maceió, Baía e Rio. t Alfaiataria Universal - ·~"::;~:: 

I 
Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra­

vatas, sombrinhas, etc, 

Informações na rua Deoombarga­
dor Peregnlno, 575. 

OPTIMO NEGOCIO - Pela quan­
tia. de 15 :000$000, vende-se uma ma­
gnifica propriedade no Rio Grande 
do Norte, pont.o de para.da "Peque­
ri" oontando m.atta e grande qua.n­
ttdáde de pedN.s para fabricação de 
cal e o respectivo forno. A traitar 
com o sr. Raillll Henriques do Sá, á 
rua Barão da ~em n. 70. 

CASA DE RETRATOS 
A VISO - Olivdo Pinto, avLsa oos 

!.EUS amigos e fregul!zes 11ue transfe­
riu a casa de Retratos, situaida á. rua 
Duque de oaxl.aS, 576, paira. o andar 
terreo do predto n. 555, na mesma 
rua, onde esteve o '~ Photo A.1pha" . 

A ViSa também, que se acha rnrudt.o 
melhor inst,alla.da., podendo assim, 
exeeuta.r com mais airte, todos os tro­
baloos phiotographioos. 

VENDEM-SE - 4 v>a.cca.s com crias 
novas, 2 sem crias e diversas garrotas. 

,\' traliar com Fna.nciSOO Augusto, 
em Cruz das Armas n. 728. 

!Preços oo mais vantajosos. 

PRAIA DJ!: TAMBAO - Tenenos i 
Beira-Mar com eatra<la e luz A porta., 
bom coqueiral fructtricaudo, vendem-se 

O paquete COMANDANTE RIPER 

Esperado do eul no dia to de 
março, ealri no mesmo dia para 
Nata:, Ceará Maranbllo e Belém 

O paquete DUQUE OE CAXIAS 
Esperado do norte no dia 12 de 

março, sairá no mesmo dia pata 
Recife, Maceió, Bala, Rio e Saotoa, 

1 

Z...inh.a ~aná.os Buenos A.i:res 

O paquete SANTOS 
Esperado do ~orte no dia 2 de março, sair~ no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Bala, Vitoria, Rio, Santos, Parana&uê, Anto­
nina, l?io Grande, Monlevldéo e Buenos Aires. 

Linhs. S. F.ranoisoo.Tut::iia. 

Cargueiro TUTOIA 
Esperado do sul no dia 2 de mar~o, sairá no mesmo dia 

Natal, Macào, Areia Brdnca, Aracau, forlalesa, Caruoclm e Tu1oi ,, 

A Compania recebe carfas para Santarém, rtacoatlara e Manáos 
com transbordo em Belém, e para Pclotaa e Porto Al3gre I transbordo 
no Rio Grande. 

As reclamações de falias e avarias só serão aceitas por escrito e 
dentro do prazo de !rês dia" após a descarga. 

Para bemals lnformaç:6ee com o •sente I 
BASILEU GOMES 

1!,crltorto :rRAÇA lllACIEL l'INB.EIRO N·• 14. 

Armasens: Pra,a tli de ~ovemhro 

a 1$500 o metro quil<lra.dO. Informa­
ções uaquella pra.ta com Jooé Justino 
P>1ho o nesta capita.! com l'..rtaro Ma­
Cllallo, A av. Ep!l;a.c!o Pestiôa., n. 604.

1 ALUGA-.SE - O predio 
á Praça D. UJrico n. 87 fON[S { ~C:ff:J~. t~: JOÃO PESSOA 

mcdianle fiador idonco. --------------••------•• 

r'coMPANHIA COMMERGIO E INDUSTRIA KRO:NCKE .. 8 

I Compradora de :o:o~ ::o: d'!'a::a ~P~ea :d~u:. :r~enfardar al2odão I 
AOENTL DAS COMPANHIAS OE VAPORES:-Norddeutscher - Lloyd Bremen - Pereira Carneiro & 

C.• Limitada (<;ompanhia Commercio e Nav~gaçào) 
AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS: - North British & Mercantil/e lnsuranceo Company 

limited de Londres 
I Escriptorio - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 - Caixa do Correio n 9 1 L eND eRe1ço TELEG~fAPtt1co-K-R o N e K E _I 

Vênd.em-se aviamentos para alfaiates 

PIRES & SALLES 
ARMAZEM DE ESTIVAS EM GERAL 

FRACA ARRUDA CAMARÃ, ia. 

1 

CODIGOS: RIB.1!180 R PARTICUUR 
n LEGRAMMA - PI R SAL L E S - TELEPHONE 

João Pmóa - Parahyb1 do Norte - BRASIL 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
(C:omp. • Commerclo e ~a"e,;aeão) 

SEDI! - RIO oe JANEIRO 

J'.f POBES ESPERADOS 

os·n.-tLDo:AllAitHA - E,perado de Porto Alcgr~ e es· 
cala em 28 do correnre, sabirá no mesmo dia a tarde para Nalal. M, s 
soró, Ceará e Camocim, para onde recebe carga. 

AVISO - Previne-se aoe srs. carregadores que as ordens de em­
barque só serão fornecidas ali! a vespera da sabida dos vapores, contra 
entrega dos conbec1mentos de embarque e despachos federacs e esta· 
doaes. 

fara ca.rru t ~commenda.s, freta, ulores. Trata·.se eom os ircnte.,: 

Com~anhla Commercio e [n~ustria Krõncke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 



A UNTÃO - Qun,.tn-felta, 2 de 1nntço üc 1032 

- -- ------ ----------
PARTE 014FICIAL THESOURODO ESTADO DA PARAHYBA 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. AN'fHENOU DEiJHiNSTRAÇÃO do movimento banwrio, ew I de março de /932 
NAVARRO 

"ECR>.:,:'l'ARIA DO INTERIOR E SE­
GllRANÇA PUBLICA 

IDiredoria do Ensino Prlmario) 
EXPEDIENTE DO DIA 1 " 

Decreto~: 

Oometeirn de promptldão, o guar­
da de reserva n. 218. 

Ordem do dia n. 51 - Umlom1e ·l.º 
(ka.k.l). 

<As.) T<'n<nlc Manuel Marque., Fi­
lho. inspector. 

Con.fei'!' c,m o original - Fran­
c'f.k.co Ferreira. de Oliveira, sub-b.1S­
peot,r. 

O director interino do En.c:!ro Prl-
111ario, autorizado pelo n. 3 do art. 
221 do vigent.e regulamento da Ins­
trucção Publica, resolve nomf'ar 
o sr. Jr;ão Cordeiro de S')ltza. pua 
exercer o logar de inspector admi.r.is-
trativo do Ensino, de Canôas, do mu- REGIMENTO POLICIAL MILITAR 
n.icipio de Pilar. DO ESTADO 

O director interino do Ensino Pri- Commando da Guamição e do Re-
maria, autorizado pelo n. 3 do art. glme.nto Policial Militar do Estado da 
221 do vigente regulamento da Ins- Parahyb,. _ (Auxiliar do Exercito de 
trucção Publica, resolve nomear 1. • Ll.nha) _ Qururtel em João Pessôa. 
pa.ra e~ercer o logar de inspecl'.>r ad- 1. 0 de março de 1932 _ Serviço para 
miai.:s,1 r;lli\"o do Ensino. do logar Nova. o dia 2 (quarta-fci.ral. 
T\1.1J11eir~. fio m1mictplo de Pilar, o Dia no Regimento. 2.º tPntmt(' Joál') 
,r João da Matt! da O<>s;". Pnein ~ique; guarda do Pala cio da Redemp-

o.director. b1tH lno do Eri.smo Pn- Jao, 2., tenenle José castor; adjuncto 

1~f1

~~ ~~-~~~~~~!nJ iaº~~~ J~ãodi~l~en~~.
18
~'.o ~~ta.~~e~!~ 

trucçao . Publica, . resolve nomear I rá O pessoal para as guardas do Pala­
º. sr· _Llllz Emygd10 de Farias pa_"!I cio da Reclempção. Cadeia Publica e 
exer:cer o log3:r de mpect~r admm1~- Quartel do Regimento. 
~r;tvâed~x;:~.~1110 de Cabcre. do mum- Boletun n. 49 _ Uniforme 5 .... 

_ (A.s.) Aristoteles de Souza Dantas 
INS"ECTORIA D.~ GUAUDA CIVI- oornnel-commandant.e. ' 

f":A DO ESTADO 
linspectoria ela Guarda Cinca deste 

Estado - Quartel cm João Pessôa, l.' 
cte março de 1932 - Serviço para o 
dia 2 lquarta-feiral 

_lnspt."Cloria.- ge~ e policiamento: -
Dia á Inspeciona, o guarda de 1. • 
classe n. 17; rondantes. o,; guardas rte 
l. • clrus.se ns. 14 e 12; gu~rda do 
Quartel. cs guardas ns. 127. 126, 151 e 
, 25; ronda ao Roggers, os guardas ns. 
111, llG e 108; rwda á avenida Tor­
n·,;, v.s guardas ns. 45, 213 e 101; ron­
da á cidade bruxa, o guardas tJ.S. 105 
e 202; policiamento da capital, os 
guardas ns. 57, 46, 210, 100, 209, 215 
194, 95, 47, 102, 66, 212. 109, 178. 190, 

m. ~i/9i2ss.2foo.2fü. 2?fo. 2i:· 21~:· 1:~: 

m: lt 5i!i. \\ ~~"r.1r01.6~1l2fs91!\t 
Fiscalização do transito de vehicu­

Ios: -'- Rondante, e, guarda de 1. • 
classe n. 18; plantões, os guardas ns. 
106 e 172; promptidão, os guardas ns. 
30 e 64; fiscaes do transito, os guar­
<las ns. 188. 183. 112, 50 49 31 200 

i~; ~~\f.3a~.7ti/9.; Jg5_iaó, 36, H°7, 48 
"BouLbcitos; 
Chefe de turma. o guarda de 2. • 

classe n. 63; promptidão de incendlo. 
os guardas ns. 222. 221, 236. 237, 232 
217, 228, 233, 231 e 223 ' 

. Cammando elo l . • Batalhão elo Re­
gimento P.;llicial Militar - (Auxiliar 
do Exercito de l. • Linha) - Quartel 
em João Pessôa, 1. • de março de 1932 
- Serviço para o dia 2 (quarta-feira 1. 

Dia ao ~~imeuto, 2. 0 tenente João 
Rlque; guarda do Pala.cio, 2. • tenente 
José Castor; sargento de dia ao Re­
gimento, 1. • sargento João Clementi­
no; sargento de dia ao Btl., 3. • sar­
rrento Celso A.ngelo; guarda da ca­
deia, 3." sargento Manuel Raphael e 
cabo João Martins da Silva; guru·da do 
Palac10, 3. º sargento Severbo Lw,a 
e cabo João Viotorino; guarda do 
Quart.el, cabo Joaquim El.eut,erio· dia 
á_ E.1:'f·· cabo João Martins d~ sóuza; 
dia a S O., soldado severino Luua, 
reforço da Recebedoria, cabo Anto11io 
Faustino; patru:1.ha, cabo Manuel Bor­
ges; escolta de presos, cabo José Ra­
phael; patrulha do Circo cabo seve­
rino Alves; ordem á s [o . .' soldado Ur­
suli110 Alves; ordem á CjO., corneteiro 
Francisco Guilherme; piquete ao Re­
gimento, corneteiro Anto1.110 José Ro­
d1igues. 

Boletim 11tunero 61 - Uniforme 5. •· 
(kaki1. 

< Ass.) l\Ianuel Viégas, major-oom­
mandante. 

Confere oom o original; Manuel 
MarinJ10 de Souza, capitão-ajudante. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria seral do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia I do corrente mês 

Saldo do dia 29 do mes p fiml!ECEITA 
R-..cebedoua, p c ela renda do dia W 

domes p p. . . . . . . . ... 
Procuradoria da Fazenda venda ele 

um teneno . . . ' . . 
Im.pren~t OJflcia.l, renda do dia 2!J 

do mê.; p. p. 

Banco do Estado, rcUrado n ' data 

Banco Central, idem, idem 
DESPESA 

Sã & Cia.. lnstallações telephonica.s 
pc do Estado .......... . 

Tt,e. S2verino Lucena, ajuda de cU.Et..o 
Solou Sá & Cia., maltorial ã &e. <11• 

O. Publicas . . . . . . . . . . . .. 
Jooé Diogo Ferrei.l'a, p e do .<,<·u Cre­

dito de fornecimento de calçado,; 
ao Regimento Policial . . . 

Ignacio de S. Moraes, idem, idem. de 
serviços na estrada d,J Surrão a 
Campina Grande . . . . . .. 

Mordomo do P. da Redempção. ade­
antamfnto . . . . . . . . . 

H. c. Jullano Moreira, qucta con­
trnctual do mês p. findo ..... 

João B. SplneJ11i. liquidação rlo.s ven­
cimentoo de Thcot..onio B Alves 

14:000$000 

27 .GOOSOOO 

217. 380 

46;263~075 
10"115. 970 

775$400 
120$000 

(i02~000 

5 ,oco,ooo 

5.0C0$000 

1 :500$000 

13 :100$000 

68:197$953 

71 :817~380 

:;G.409SC45 

196 : 124$3 78 

26:271$592 

INSTITUTOS Dl! CREDITOS 
. -, Saldos 

I anteriores 

================================ 

Deposito• 
nesta data 

TOTI\ES 
Retiradas l Saldos ·,xis-

nesta da la tentes 

1 

Banco do Brasll C/ Movimento - - - 1 1 
Banco do Brasil C/ Patronato etc. - - - - t;,'"lf761 159$761 l 59J76 I 
Banco do falado da Parahyba C / Movimento - \ 376: lMf188 Ja.0001000' 4 l 5:4ü4f48ij IG:ü3f-075 Jr;g:i01$41J 
Banco do t:stado da Parahyba C / Banco Agricola e 

H,polbecario - - - - - - - 1560:284$853 560:2lS4,S53 560:284f853 
Banco Central C / Prazo fi.o - - - - - · 100:000$f,(l(J, 1or:0~sooo 100:000SúOO 
Banco Cen•ral C / Mov11nento - - - - - . 39:82R#ln51 5.000/UOC\ ~4:828$19jl I0:145J970' 34:682J225 
P,qurnns Bancos C / Prazn Fixo - - - - 250:0001000 250:000SOO!, 250:0001000 
Bar,co Al:cmão Transatlanlico, C / Prazo Fixo 400.0001100(} 4U(J:000ro<JO 4W:UOO!OUIJ 

l l. 72íi:73í~300i ~( ! 1. íí0:737 #3001-5-6:-109-f0_4_5, .1_7_t 4-:3_2_8i_2_55 

Thesourari.i Oe1al do !1lesouru do Lstadu da Parahyba, eru 1 de mar<;u de 1931. 

FRANCA FILHO, :hesoureiro geral. JOAO HARDM o\N De BARROS, em p urario. 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 29 do mez p. findo 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 1· 
Pela Recebedoria de Renclas . . . 
Pelas Repartições do Interior e ou-

tras .................... .. 
Retiradas de BaDCO• • • • • • 

Desoe~:a effectuada 110 cUa 1 
Oeposttos em Bancos . . • . 

Saldo para o dia 2. 
No Thesouro . . . . . . . . .. . , . • .. 
Em Bancos, conforme demonstração . , 

44 OOO~HI 

27•817S.3íl0 
56 409$045 

?Íl ~71Cf;92 
4Ul'J0$000 

68" 1975953 

128 ;226'425 

l9ti 424$378 

70 ,71S5~i 

126 .152S786 
1 714 ; 328S255 

1 840:48lt041 

'M1esourarta Geral do Tbesouro do Eitado da Purahvba 1 de marco de 
1932. 

Franca Fllbo, 
Thesoureiro geral. 

João Bardman de Barros, 
Escrl1>tura.rlo. 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Existentes no dia l 
Pagas .... 

Existentes nesta dat" 

Dia 2 

Emprestlmo do Banco do Brasil • . • , 

1 . 579: 873$667 
5:000$000 

l 57 ! 873<::66"1 
1 600 OOO~il'JO 

3 174 873'667 
Saldo demon.strado .. •• •• •• 1.840 481S041 

:::º.::lvl~d=a:..:.:lla::ui=d=ª=-:.·:..· .:...·:..· _·_· _·_· _·_· _._. ___________ 1_._334 392S62G 

Commercio, industria, ti· 
nanças 

- A IJNJAO -
ASSIGNATOBAS 

Por anno .. .. .. . • .. . • .. 48$000 
Por ..,meetre .. • . .. .. .. . . 25SOOO 
Numero a.vul<o • • . • • •• , • • $200 
Numero atrazado (do e.nno 

conente> . . . . .. . . .. . . 1{00 
Annunclae: 

Por oontra.cto na gerencia. 
DORARIO DOS TRENS 
•GREAT WESTERN• 

Nas fJegu.nda~, quarta.s, aeXt.as e 
domingos: 

João Pessõa a Recife, ás 10,23. 
Recife· a João Pessõa. ê6 li.02 
Nas terças, quinta.a e sabbados: 
João Pessóa a Recife, á.s 13.23. 
Recife a João Pessl>a, .és 16,03. 
Para Campina. Grande no mesmo 

trem. havendo baldeação em Itaba.ya­
na. Para Guarablra. Mulungú e Ala­
góa Grande, baldeação em Entronca­
mento. 

nIOVl;l,lENTO DE \'APORES 
DO SUL 

··santos·· 
''l\fa.náut-'' 
1 ,Te-ão A.lfrédo" 

a 2 de m. 
a oi de rn. 

a 3 de m. 

Itanagc'' 
DO NORTE 

a 8 d~ m 
IJA EUROPA 

"Actoraº• a16dem 
"Pulyca\p'' a 3 de m 

MERCADO DE GENEROS 
Para exportação 

Assucar 
Prefeituras do interior Decreto n. 21 Assucar crvstal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE Abre o credito de quatro· Assucar triturado 
29S;000 
30$000 
4$000 INGA' centos mil réis <400 OOOl. sup- A.ssucar bruto 

Movimento fina.nceiro do cxercicio plemenl.ar á. verba "Limpesa Na.. praça 
~~ ~~ · ~= ·3-00 

REOEITA o prefeito municipal de Inga, Il) .'\..'Sucnr rrvstal • "" 
1 Licenças 21 :737 100 uso de suas at.tribuicões, 1 Assucar tnturndo 34SOO:J 
2 :Em to de feua 13.954$900 DECRETA, &'Surar bnito 4$500 
3 :U-0:~to predial 9:386.$720 / Art. 1." - Fica aberto á thesoura- Assucar refmado •Rio 10$000 
4 Re~tro de entra.da e ria desta Prefe1tura. o credito de Assucar ref_lnado. 1 ~ 19 .soo 
sahida de mercadorias 12:347$900 quatrocentos mil réJ.S (400SOOO), sup- Assucar refmado. 2 .• e,1, 18S500 

5 Gado abatido 6:1358500 pl~.mentaD.·. á verba "Lunpesa publi· Assucar refmadc!AiiE•commum 7$000 
6 Aferição 843SOOO ca , em virtude d~ ter se esgotado a 
7 Taxas de limpesa publica. $ verba orçamentana. . 
8 P»binionio (inclusive . Art. 2.º - Revogam~<e as dispos1-
saldo de 1930) 499$450 çoos em oontrano, . . 

l~ =~~a:bre veluculqs 30°;000 20 Pá~fct!!~,b:~mrecift~l de Ing-a, em 

11 Dizimo de lavoura 8:706$000 ,\ntonio Cabral de _11-Iello. prefeito. 
12 Rendas diversas 209$000 Manuel Rosendo Ftlho, secretario 
13 Divida activa 761 600 

somma da renda ord.l­
ns1ria 

Renda e><tra-orçamentaria 

Tctal 
DESPESA 

J conselho Miuruoipal 
2 Prefeitura 
3 Fiscalização 
4 Thesouraria 
5 Obras publicas 
6 EstradalS de rodagem 
7 IDuminação publoica 
8 Ltmpesa publica 
9 Instnicção 

10 cemiterios 
11 Subvenções 
12 Despesas dlvcrsas 
13 Divida passiya 

74:881 170 
4:030 000 

78:911 170 

$ 
3:600<:000 
L146$660 

12:209$980 
2:035$050 
1:064$200 

10:876SOOO 
1:890$800 

13:165$620 
528$200 

$ 
12:503$520 
15:878$260 

Decreto n. 0 22 
Dâ nova denominação a di­

versas rua6 da séde do muni­
cipio. 

o pref<'ito municipal de Ingá, n.o 
u.so de suas attiibuiçõcs, 

DECRETA: 
Art. 1 ' - As ruas da séde cto mu­

nicípio, que até esta data tinham 
as denominações de: Rua da Matriz, 
rua da Cadeia. rua Aberta e rua dos 
Cw-raes. cujas den;:minaçõ.es. além 
de inexpres.siva.s não sã) officiaes, 
pa ~sarão a ter. respectivaanente, a.s 
s~guintes denominaçóe.s: 4 de Outu­
bro. Siqueira Calm(l)Os. Djalma Outra 
e Cleto Campello. 

Al"L. 2." - Fica mru·cado o d.la 21 
do conente para inauguração das 
placas e para a respeoUiva numer31ção 
dos preeli; s. 

Café do Bre.io. l. • 
Café do Brejo. 2. • 

FARINHA 
Farinha de mruidtooa i;acca 

de 60 kilos 
Idem saccas de 50 kílos 
Farinha de trigo Olinda 
Farinha de trigo Lili 
Farinha de trigo Rei do 

Nordéste 
Farinha de trigo Gold Me­

dai 
Phosphoro 

AltnOL. 
Arroz do MManhão, 1 • 
Arroz do 1\fanmhão, 2 
Arroz japonez 
Feijão. l • 
Feijão. 2.' 
Milho. 1 
Milho. 2 
Milho 
Xarque, 1.• 
Xarque, 2.• 
Bacal11áo 
Peixe sêcco Uardo, 

C'IGAlUIOS 
l 1or mJJhelro 

92$000 
84!l-OOO 

24$000 
20$000 
41$000 
42$000 

46$000 

49iooo 
245$000 

44$00U 
38~000 
51Woo 
38sono 
24SOOO 
22SOOO 
19$000 
22$000 
44$000 
40$000 

160SOOO 
90$000 

Rega.lia Cllic 25$000 

Banco elo Estado, deposito n .la.l.a 
Banco Central, idem, idem 

Saldo para o dia 2 do corrente 

39:000$000 
5 '.00-0$000 

Total da despesa 

44 :000~000 \ Despesa 
01i~l:t.'.;,1~linatt·1a 

Re.stib"4;ão de intp :stos 
126: 1528786 oobralClcs indevi:lamente 

74:898$260 
2:856$300 

46$000 
1.11~10 

Art. 3.' - Revogam-se as cti.sposi­
çóes em ccn.trarh 

Prefeitura municipal de Ingá, em 
10 de fevereirn de 1932. 

coelho 18:\000 
Négo desr. e pie. 18$000 
Slun.ilares 18$000 
Escol 13.~0I 

196:424-$378 

Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da ParahJ'ba, cm 1 de março 
de 1932 

Fr<anca Fllho, 
Thesoureiro geral. 

PREFEITURA 

João Hardma.n de Barros, 
Escrlpturarlo. 

MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 

Saldo cte fevereiro 
Receila do dia 1.·· de marco 

Despesa do dia 1.·· 

Saldo para o dia 2 

No Banco do BrasU • • • • • • .. .. · · 
Na Catxa Rural . . • • . • . . · · .. · · 
Ein cofre .................. .. 

9:880$931 
9:180$340 

19:061$271 
9:136$666 

258$300 
4:045$500 
5:620$805 

Thcsourarla da Prefeitura de João Pessóa. 1131932. 
Gentil Fernanda. 
Pele t.hescu....~!!o. 

9:924$605 

9:924$605 

Saldo para. 1932 

Total 78:911$170 
Prnfeitura Mumcipal de Ingá, em 

31 de janeiro ele 193~ 
O thesotll'eiro, Manuel R0.>cndo Fi­

lho. 
Visto, - Antonio Cab~al, prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
INGA' 

Decreto o.º 20 

,\ntonio Cabral de l\Iello, prefeito. 
l\lanucl Rosendo Filho, secretario. 

l'REl'EITURA MUNICIPAL DE 
ESPERANÇA 

Decreto n. º 15 
Abre á Secretaria desta Pre­

fett.ura municipal o credito 
sucp1>lemcntar de 6 ,ooosooo. 

TheotQnio Cesta, prefeito munici­
pal desta vllla, usando das attribui­
çõcs que lhe são conferidas, 

DECRETA 
Alt. l." - E' abe1w á srcreta.rla 

Abre o credito de um conto 
qulnherrLo.s e trint.a e oi to mil 
novecentcs e trinta réis ... 
(1:538$930), supplem.entacr 
verba º Divida passiva". 

á desto. Prefeitura Mw1icipal. o credi­
to <ie seis contos de 1·éis, supplemen -
tar á verba. constante do Capitulo 
m. § 4.", elo decreto n.• 11, de 18 de 
selembro de 1931 "Obras publicas" 
para occorrer ~ despesas com acqui­
sição de matena.es e re.spectiva con~­
trucção da ampliação que se vae fa­
zer no Cerniterlo Publico desta villa. 

o prefeiro municipal de Ingá, n, 
uso de suas attribuicõcs, 

DECRETA: 
Art. 1.0 - Fica aberto á thc:;oura­

ria desta Prefeitura, o credito de um 
conto qulnhentos e trinta e oito m:i1 
noveoentos e trinta réis (l ·538!930), 
supplementru· á verba "Olvida. passi­
va", para pagamento ao Govêrno do 
Esta.do, do restrunte do debito da ex­
tincta Caixa de Construcção e o,n. 
serva,çã.o de Estradas, no exeroicio de 
1930. 

Atit. 2.' - Revoga,m-,;e as disposi­
ções em oontrario. 

Prefeitura municipal de Ingá, em 
20 de dezembro de 19.11. 

Antonio Cabral de Mello, prefeito. 
1'!~:ce! Eois.t:n& ~.llio, SOC"!"~b 

Al•t. 2." - Revogam-se as cl,isposi­
ções em contrario. 

Secretaria da Prefeltura Municipal 
de Espemnça, 30 de janei.ro de 1932. 
PJ.heotonio Costa, pref:,ito mw,ici-

l\'.lªnuel Símplido Flrnwza, secre-
tario. , 

l!:CONOMIZE 
PREFERINDO 
ll!ACJONAL. 

SEU DINBEmo 
O TELEGBAl'BO 

Coélho picado 18$000 
CO!'a em maço 13:IOOD 
2 Amigos 21~ 
P;:p11lar 21.WOQ 
Deliciruos 21$000 
P.rasil Club 36.000 
18 Grosso 30$000 
18 Fino 21SOOO 
João Pes.sóa 18$000 

MERCADO DO ALGODAO 
Seridó: 

1.• especte 
Mcdl.ana 

Sertão: 
1.• espec10 
Mediana 

l'IIalt.a.: 
1.• especie 
Mediana 

PELLES 
Couros de boi séCCJ sa.lgac!o, 

por kilo 
Sem sal 
Verde 
Pm· unidade, pello,, de cabra 
Carnejro 
Pequenos couros 

CA~IBIO 
BANCO DO BRASIL 

Para venda. 
Libra a 90 dlv 3 11132 
Libra à vi.sla 3 5116 
Dollar a 90 d1v 
Fra.neo 
FranDI> 81J1SSO 
R.êi~:~ 

45~000 
41$00\J 

42$001) 
38$00U 

40$000 
36$000 

1$$600 
1$300 
$800 

5$000 
5$500 
2$000 

53$706 
54$955 

$ 
$638 

3$200 
8$S()(l 



6 A UNIÃO - Quarta·fell'e, 2 de março âe Hl32 

~~do ipso 
Peseta ~858 
Dollar lfi$900 
Peso ouro <Uruiruavl 75500 
Peso papel (Argentino) 4$180 
Belga 2$200 
Valor do mil reis ouro 8$684 

HORARIO DOS OMNIBUS 
OUARABIRA A JOAO PESSOA 
Todos os dias: 
Partida de J cão Pessoa ê.9 3 ho­

rD.c; da tarde. 
Partida de Guarab!ra ás 6 horas da 

manhã. 

SANTA RITA A JOAO PESSOA 
SPrvlco diarlo 
Parl-lcla dP JoA" P<'s.sôa: - Ma· 

nhâ 7,30, 10.JO - 8 horas - 11 horas. 
Tarde 17 e 21,15 horas - 14.30 - '8 

t,oras - 22,15 
PARTIDA DE SANTA RITA 

Mtinhã - 8,30 e 12 horas - 9 horas 
Tsrde 15,30 e 17,15 
Ao.,; domingos não obedece ao ho­

rarlo. 

!ólAPE' A JOAO PESSOA 

ta,,-felras ás li e 45. Cheimda de Na­
tal às 7 horaa, 6.s quart.a-telraa. 
Transporte de pasaagelros a omnlbat 
entre Recife e Interior da Parab7ba 

<S<Tvl<;o dlarlol 
Partida da praça Alvaro Machado· 
Chegada de Recite às 13.3 hora.s. 
Guarabtra a João Pessoa ás 7 da 

ooltP. 
Para Ouarablra u 3 hora.. da tar· 

de. 
Para Rio Tinto ú 2 112 horu da 

tarde. 
Para Ba~ àa 4 horas c!a t&rde. 
Partlda, de João Pessoa a Rec!!e A, 

!5 horas. 

EXPEDIENTE DAS REPARTIÇOES 
ESTADU•lES 

Tb .. ouro do E,t.ado - 1. • de B ás 
11 horas; 2 • de 13 ásl7. Sabbado 
um uruco expedJente de 8 á8 12. 
12. 

Recebedoria de Rendas - l. • de 8 
és 11 horas: 2. • de 13 á8 17 horas 
Sa bbado um unJoo expedien t.e de 8 

Todos o.s dias. Imprensa Olflrlal: - 1.0 de 7 112 á.s 
Partida de João Pessõa: - A's 16 ho- 11 horas; 2.• de 13 11.s 16 112 hora.s; 3.' 
rns. de 19 ás 23 horas. 

Psrtlda dl' San<' ás 7 horA.S Prefeitura Municipal - l. • de 8 à.• 
,JOAO PESSOA A RECTFE 11 hora.,; 2. • de 13 M 15 hora&. Sab-

Part,lda de João Peosõa. ás 14 ho- bado um unlco expedlent.e de 8 ás 
ras; partida de Recife ás 5 horas. ás 12 horas. 

JOAO PE~~:~E CAMPINA l FEDERAl!S 
o Lraf~o de omnibus ent.r<> João Delegacia Fiscal - Um unlco expe-

Pessóa e Campina Grande, Fca s,.n- dlent.e de 11 á8 18 horas. 
do do st'![Ulnte modo. . Alfandega - Um unlco expedlent<> 

O carro via Alagôa Nova viaJa aos de 11 ás 18 horas. 
d.mingas, seg1mda.s. quartas e sextas- Cal>lltaslas - 1.• de 7 ás 10 112 ho 
f•irus. ás 14 horas. O carro via Areia ras: 2.• de 12 112 11.s 16 112 horas. 
vta.Ja aos domingos segundas. terças Tele,rrapho - Um un1co expedient<> 
quintas e sabbados. ás 14 horas de 11 ás 18 horas. 

.IOAO PESSOA A RIO TINTO 
Partida de João Pessôa ás 15 ho 

ras. 

CORRESPONDENCIA Al!:REA 
(Syndlcatn Condotl 

Na !RrÇA-fe!ra és 17 e 30 COl'r.!spon­
oencla simples e a. registrada até '-' 
J7 hora.s, no Correio Geral e no Va­
radouro ás 16 horas. 

Para Natal, ás qulnta-fetru a.\~ á· 
l O hora.s, a correspondencla regl.•trad• 
• • •lmPIP.S até á.s 10 e 30 

Na.s se,-ta.s-felras, ás 8,30, para e 
:.ul e a.s N'publlcas platinas. 

AEROPOSTAL!!: 
(Via Recife) 

Para o sul do pais e Republica• d< 
Prata, registradas até ás 12 hs. e 
stmplea até 12,30, ás quinta-feiras. 

Para Europa, Asla e Africa (via Ns 
tal) reg!str•da até 11.s 8 horas e s:!m 
pies até 8,30, á8 oeirta-felrM. 

CHEGADA A JOAO PESSOA 
(Condor) 

Chegada do avião do sul, 6.s auln 

Delerada do Serviço do Algodão: -
I.' npedlente de 8 ás 11 horas; 2. 
dP 13 és 17 horas. 

Se,çáo de Classlllcação: - 1. • ex­
pediente de 7 rui 11 horas; 2.' de 13 
ás 17 noras. Não há semana lnglêsa 

BANCOS 

Banco do Brasil - 1. • de 9 11.s li 
boras: 2. • de 13 ás 15 hora.s. Sabba.­
do um unlco expedlent.e de 9 112 t,., 
ti 112 hora... 

Ranrn Central - 1 • de 8 112 à, 
10 112 horas; 2. • de 12 112 11.s 14 horas 
Sabbado um unlco expediente de ~ 
Ll2 ás 11 112 horas. 

Banco do Estado da Parab7ba -
!.' de 9 ás 11 horas; 2.• de 13 é, 
15 horas. Sabbado um unJco expedi· 
ent.e de 9 ás 12 horas. 

Banco Auxiliar do Commerclo: - \ 
Expediente a noite nas 2.\ 4.• e 6.• de 
19 ás 21 horas no edlflcio da Acade­
mia df' Commercio "Epftacio Pes.1,ôA •· 

.ACTOS .DO GOVERNO PROVISORIO 
DECRETO N.° 21,041, de 13 de fevereiro de 1932 

Altna as taxas e modifica a cobr,rn­
"ª do impo~to de c.On'Sumo sobre 

as perfumarias 
O Chrfc do Governo Prcvisor:~ à1 

Reoublica dcs Estados Unidos ct~ 
Brasil, usando das atribuições que Ih• 
cr.nfere o att. l." do decreto n. 
19. 398, de li de novembro de 1920 
decretn. 

Art. 1.•· - O impo.c:fo de conPumo 
que incide sobre as prrfumari!ls pas­
sa a :-er cobrado p?la forma que st 
e'gue: 

l." Extractos: 
Até 10 grs. 
De nl<tis ele 10 até 25 grs. 
De mais de 25 at~ 50 grs. 
De mais de 50 at• 100 grs. 
Cobrar-Sll-á mais. por 100 

,iTs. ou frac;-ão 
II - LO<"ões. tonico-...agu11s 

da Colonla, de quina, d,e 
rosas, de alfazemas. vína-
g:rts aromaticos. e prepa-
ra<;õ.?s semelhant~s 
Por 150 grs. ou fração 

S2CO 
S500 

1$500 
3SOOO 

3$000 

S500 

Ili - Aguas de "maquillage", de 
hf'ltnu. en,r-rir!l rmnr~ll;:tr'l~s coir" e·, 
cffeitos medicinais á pelle. pasa tir'.l.r 
n1an:has, espinhas, -etc , Hmpá-la. 
umaciá-la e preservá-la, dcpositarios 
r desodorantts liquitlo..~. e demais pri?-
1xnaçóes semelhantes: 
Por 100 grs. ou fração . $300 

IV - Tinturas para os cabelos e 
bnrba, tonlcos e semelhantes que tin­
jnm, clareiem, escureça, os cabí'los f 
n barba ou lhes re,;;tituatn a côr: 
Po1· . .200 grs. ou fração !SOCO 

V - Pó de arroz prrfumado: 
l'nr 30 grs. ou fração S200 

VI - Pós de arroz e de sabão pso­
prlos para a barba, pertumaacs ,11; 

não, acondi~io!lados em pacotes com 
o peso mlnimo de 500 grs. : 
Por 500 grs. ou fração 1$000 

VII - Taleo <.silicato d'e magnesia 
hidratado, sem misturai. sem perfu. 
nw: 
Por 100 grs. ou fração ~050 

VIII - 'f:1lco <s'.licato d~ magne­
sla hldratado, sem mistura!, perru. 
mado: 
Por 100 grs. . . . . . . . . $15~ 

IX - ttouge e carmin.i:; liqumus 
propr!os para a pele e labios; pastas, 
J•Ú'i, VPl'ni7.<'S, e.,maltes, dt...;trnldorf's 
de películas e produtGs semelhan•es 
Pmpregados no prep..1.ro. con..c;erv:1çaJ 
p .. mhele.sam nto dns unhas: 
Por 10 grs. u fração ~100 

X - Rou~·t-s e C'atmins solidt,~ 
rra..yons pata rs olhos e produtos se­
melhan~s 
Por 10 gr . ou fração . . 5200 

XT - firllhanlin:11.;, ban,Jolinas. rns_ 
mtticos, fixa.dores do rahe-lo, +- pr('pa­
mc;"Õl\S semellrn. ntes ~ 
fw 20 il"!. ou fraç!io • • _. i100 

XII - Oleos perfumados e b"1-
lhantinas liquidas: 
Por 50 grs. ou fração . . ~100 

XIII - Cremes e pomadas prcorias 
para amaciar. embelezar, limpar e 
orer-e1·var a pe!e, ('remes, pomadas e 
pós desoderantes e deposita.rios u~'\­
d~s no toucador, e demais prepara­
çoec. semelhant~s 
Por 50 grs. ou fmcão . . ~óOO 

XIV - Sabões .;:i, sahonetes nerfu­
mados, excJuidos os ~abé-es 1iquid'1s: 
Par 25 grs. ou fracáo . . . . 8050 

XV - Sabões e sabonetes não O<'r­
fumaclos, excluidos os sabões Jiqu:­
dos · 
Por 50 grs. ou fraçf,o . ';030 

XVI - Sabões liquidos, perfumo -
rif"S ou não: 
Por 100 grs. ou fração 100 

XVII - Pós, pasta e ,abões denti­
frícios: 
Por 50 grs ou frarão . . . ,150 

XVIII - Otntrlfirios 'iquidos: 
Por 100 gr.c;. ou fr11.ção . . . $150 

XIX - Pasti1h3s. tnhlr-tr-s . l"nli­
Jhas. trocis<'os ou trc,c,hiscM pcrfum1.­
do,;; sais n1>erfumaclo.s para banho ,., 
outras utilidades e produt.os &eme­
lhantes 
Por 100 gr• . ou fração . S500 

XX - Lan,;a-perfumt~ e blsnag:as 
para folg-ut>dos carnavalescas e ou­
tros· 
Por ~O grs. cu frnrão . . . . ~100 

XXI - EssenC'i:ts simples :"." ,1Jc•fl!i; 
ouros. que constl,1t11cm mat:-ria nri­
ina dC' p""rfnm:nias. quando nndidos 
a consumidor.zs: 
Por 10 RTS. ou fração 2SCOO 

Art. 2." - O imposto será ·!alcu_ 
lado sobre o peso bruto de cada tmi­
dade de p~rfumaria. in~lusive o do 
envoltorio de apres~ntação e o do cs­
to.lo. quando houver. 

Paragrafo unico - Pagarão ·1 irn­
prc:.to de acórdo com as 1·esofctiva~ 
~Jass':'s os produtos reunidos em , .. sto_ 
jo, incluindo-<::~ o peso dêste no da 
unida.de rnjetta a tributação mais 
branda 

A1i. 3." - Os prcdutos lncluid-0s 
nas diversas alineas do arl igo l. ". 
mesmo cons!dcro.dos especialidades 
fn11.nacruticns pelas repartições com­
petent·s. pagam o imposto de con­
~umo como perfumarias. 

ArL. 4." - Os que venderem a con­
sumldores ns essencias simples e of:i 
r'or,s purc,s 1 ·'huh..Jo pela a1Jr,,...q XXT 
ficam equiparados aJs fabrican­
trs de perfumnrios, su,1eicos ~ regis­
tro e a r~crit n fic:"."al, pa c:~ando ao re­
gime ele producão nacional as mer­
cadorias cstrnn~elrnoe; de".i~R classe pos4 

tns em comércio para o ccmsllmo !>U­
blko 

Art. 5.º - São isentos do inlJ.>OSto 
de consumo os sabões sem perfume, 
llfOS.Wiros, que, além de não serem 

prensados nem comprimidos nl!.o !ra. 
gam rnvoltorlo de apre<.ent,a,;ão e re 
c1 stln.m r..x:clu ivamf'nte á Jnvaj,;em 
de, roupas, r.af.a.~. f·t.c. 

Allt. 6." - Será admitlda para os 
pr11umarlas ne.cionai..s uma tol,,.ran­
cin d~ fi'li sobre o peso base do pn­
Jomento do lmposto 

Art. 7: As nm<1stras quP tlv•-
rem o P<""-0 moxllj!'> Õf' 10 PTS ~ 
trouxerem no rótulo ou no proprlo 
ob1eto. em letras maiorí's que 'lS rht 
m are a elo projulo, a rxpresc;õ.o 
"Aim~s.tra grn.1 1..s", pagará-O $020 por 
unidade, Pxcetuada.s i:i.o:; dP PssenC'i'ls 
~imples P. ol<"os puros, que inrkk•m n11 
!mp,,sto ele acôrcto com a alln~, XXI 
qualquer que S".1a o p~~o. e as dr Fa­
bóes e sabonetes não perfumadas. qu,. 
,ão Isentos. 

Art. 8." - Todos os fabricantes de 
perfumarias ,!:ão obrigados 'l. apres,~n­
tar. nos 30 dias s~guintrs aos da pu­
blicação dêste decr~to. á respectiva 
repa1'l!ção arrecadadora, tabela em 
dup1~ca ta das marcas e pesos dos seus 
produl·os. 

A rt. 9." - Oc; stocks <;Pl~rlos dP p.,r _ 
rumarias nacionais existente nas fa­
bricas e dcpositarios exclusivm, e cu­
io iml)().<;t<l tenha .<;ido -;iuora ':'levarlo 
não. poderão ser vendidos sem a In­
tegralização das taxas, ficando Mra 
L~ marcndo o prazo de 10 dias, a 
C'!cnf•-1r rln v,icr.ancia. dêstR <lecrrto. 

Art. 10 - No prazo de 10 dtas. con. 
tados da execução déste decreto, ,1c 
storks de perfury,aria3 eslrangeira.s 
existent~ ncs atacadistas e varejis­
tas deverão estar com 0s sêlos ~r­
•-espond.'ntes a cada unidade apostos, 
sendo os que sobrarem entregues ás 
repartições arrecadadoras, para se­
rem incinera dos. s:ob pena de, a orr -
endidos, incidirem. cs seus l)O$SUid"l­
res na penalidade .~stabelec:da pan d 

in!racáo do art. 53 do vigente r2gu. 
lamento do irnpo.<;t.o df' consumo. 

Art. li - Fica reduzido para JO<t 
o adicional sõbrc p.erfumarias cread-J 
nelo rtecreto n. 19. 936, de 30 de abril 
de 1931, art 4.º, Ietl'a A 

Art. 12 - O presente decreto n1-
trará em vigôr 10 dias depois de nu. 
blicado no Diario Ofidal da União 

Art. 13 - Revogam-se as disp~si. 
çóes em contra1io 

Rio de Janeiro, 13 de fe\'erriro d• 
1932, 111 · da Indepenedncia e 44.º dr 
Republlea. 

GETULIO VARGA,; 
Oswaldo Aranh:l 

Juiz de Dlrtito em disponibilidade, 
accdta ca.was nas C•.mucas deste f.stado 

Resid~ncia Marechal Almeid" 
Barreto, 6'0 

I 
Pode ser procurado nos cartorios 

dos Drs. Pertro UlyssAs e 
João Franca 

DIVORCIO NO URUGUAY 
Divorc,o ab'!Olu10: Conversão de 
desquite em divorcio absoluto. 

Novo casam•nlo. lnf. emis ao Sr. 
Diderot F. 01ra 

Av. ~io Bracco, 69/77 3.0 and. - Safa 4 
Caixa l'ostal, 1494 - Rio d• l>ndro 

I AR ,~RUTA I 
BRASIL 
I
A Jimento por escellencia 
para crianças, velhos, con­
valescentes, etc. Refinada 
e purificada por C. Menezes 

& Filhos 

Moinho Parahyba 
Jcão Pessôa 

AR A. HYBA DO NORTE 

RUA GAMA ~ MELLO. 119. 
PACOTE: 1$200 

Cf.>nt,·o P11r11l1ybano 
RUA 1 DI! SETEMBRO N', 162, 1• 

ANDAR - RIO DE JANEIRO 

Quando vier ao Rio de Janeiro pro· 
cure a sé<le do Centro Parahybano. • 
rua 7 de Setembro n•. 162, 1" andar, 
onde encontram Informações, Jdtw·e 
de Jorna.es do Estado e de•ta. capital. 
Blbllotheca, etc. Informaçõea coouner­
o!Ms referentes aos productos do nOll-
80 Eatado. 

Oontact.o oom a. paralltb&DOt •Qul 
rMlcltõ1Y1. 

INFORMAÇiES TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO 
ESTRANGEIRO 

lfalia I f~~1
.';;[0 ~~.ª ~º;'::i"~a::1"'!1~r~~~ 

EXPERIENCIAS COM lI'.\I TRE~ gada de proceder a estudos hlstorlcos 
RAPIDO ELECTRIFICADO de t.o::io o lll1lverso. 

:~1:'.1,;t.a~ x;rt:'C:o Verona-Trento- Egypto 
Bclzano, foi hcntem !evada ~ effeit:i I CONTRABANDO DE DROGAS 
uma <·i<perlencla cem um trem ra-1 CAIRO. 1 - A pol!cla de Alexan-

~!~i,e;1;~t~fl~~~~~o~ p'b~~o~:reguiu ~~t: ~-~:~~~urJc~:a n~~~g~~g~~~~~ 
- das em que ~tá.o envolvidas 60 r>es-

FUSAO DAS COMPANHIAS ITALIA- soa•, Já se enront.rando presas 15, pro-
NAS DE NAVEGAÇAO Sf'guindo-se na ca.n•um dos restantes. 
ROMA, 1 - O chefe do governo re- Australia 

Cf'l~u ante-hontem, a visita do 'l1Ínis­
tro das commun1..car-ões, sr Ciano. 
que lhe comrnunicou as suas resoluções. 
relativam~nte á. ccncentração da So­
ciedade de Navegação san Marco, da 
Industria Mnrltlma, da Puglie, da 
Cmteira. Nautica e Za.ratina nwna r.ó 
entidade. que d~nomlnará Adriatica, 
com séde em Veneza. e fJiaes em An­
cona, Barí, Fiume ~ Zara, oo~ o fi.m 
de aperfei~oar os serv!,ços na1rt.iC16 
nos mares Adriatico e Egeu, e jnic1.an­
do csse!il melhoramentos no dia 10 de 
abril vindouro. 

O chefe do governo exprimiu o ~cu 
vivo ase<?ntimento a es~a 1déa, que 
vem nrolver um grnde problema, Jn1-
firando os interflc-.ses maritlmos no 
Adriat~co e instituindo um organismo 
capaz de df SPnvolver cada v.2z mais 
as relações maritimas com o extran­
geiro 

COMMISSAO INTEI!NACIO. ºAL IH 
ESTUDO<; HISTORJCOS 
ROMA, 1 - Os representantes dcs 

Institutos historicos nadonaes e ex­
t.rangeir.)S reuniram-se, sob a p~s1-
d. neta do senador Fed<'le, tendo sido 
depois acclamado presidente nonora­
rio o senador Bo~~li 

Re.soh·er::un elles, por W1anim ~nde, 

REPRl'SSAO AOS ELEMENTOS 
SUBVERSIVOS 
SIDNEY, 29 -Estamos in.formadcs 

de qUé o ga...rno australiano tomará 
em bre\'P. energicas medidas contra. 
os: elementos subverstvos que operam 
no pa!z 

Argentina 
C.\SO<. OE Bl'BO-"!ICA 

BUENOS AIRES, 1. - Noticias de 
Cordoba afft,mam terem alli sido 
con,;tatados diversos casos de bur.o.. 
nica 

TIROTEIO E :'lfORTES 
BUENOS AIRES, 1 - Na occasi.ão 

tom que ch.ogava em frente ao dit1rio 
"La Fronda.. uma columna de rnani­
f estantes irigoicnista.s verüicou-se wn 
serW t1rotein no qual morreram duas 
!){'"5005 e foram f,.ri<lM 25. 

Sulssa 
A Ql'l.~T O 00 OES..\RMAJIIENTO 

GENEBRA, 1 - continuam as ne­
go::lacões na Liga das Nações entre mr 
Craig;e do min!s",erio do exterior da 
Ingl3ter!'a e cs peritos navaes !ran­
cêses e ltalianos para estabelecer a 
differ<>nça entre a Franca e a Italia 
em !are do problema na vai entre am­
bas nações 

Seeeão J.iure , 
r . . - :- - - - -~p--, -
1 _ ..... 1 • .f~ -- '\' 

Anna Can~ida Cavalcante de A. 

~asconcello8 
Selimo dia 

Carlos Borromeu P. de Yasconcellos e familia, .José Luis P 
de \'ascnnrellos e familia, P:rnlo P de \'asconcellos e familia, João 
,\lfrrclo P. de \'asconcellos e familia (ausente). Georgina P de \'n,­

rnnrello,. rrnnri,cn Bezerra de \\1sconrello,. e '\/inú B. de \'ascon­
cel'os < :111sente ). ho P. de Oliveira e Sanucn P de Oliwira, convi­

dam seu, parentes e nm:gos, para assistirem:\ missa de selima dia. 
que mandam celehr::tr. em suffra,gio da alma de sua inesquech·cl 
mite, sogra e :wó .. \nna C. C. de A. \' aslonrellos, na egreja das )fer­

e~,. ús (l 1 2 horas do dia 3 do corrente. quinta-feira). A todos teste · 
munhando. desde j,i. grntos pelo rnrnparerirnento a t:io piedoso 
:iclo rk cnridade. 

DECLARAÇAO Pro'!,riedade soe. COOP. DE RESP. L'l'DA. 
Monte Aleg·re - Anesio Deodonio Mo- ' BANCO CENTRAL - Dividendo n. 3 
reno, proprieario da Fazenda Monte - Convidamos os srs. accion:stas 'l 
Santo, no municipio de Bananeiras virem receber, em n séde, á rua Ba­
de<lla_ra que desta data por diame a rão do Trimnpho, 412, o dividendo 
refenda. propriedade denommar-se-á de 3"'c- a a. de si acções e quotas ~n­
Monte Alegre. . tegralizadas até 30 9 31, conforme os 

Ar'!,ra. 18 de. fevereiro de 1932 - Estatutos 
Anos10 Deodoruo Moreno João Pe~sôa. ~9 2i32. _ João can~ 

BANCO DO ESTADO DA PARA­
HYBA - 2.• Convoração de Assem­
bléa Geral Ordinaria - Não se tendo 
realize.do a assembléa geral ordinaria. 
convoca.da para h',je, em face de não 
hruver co:mpareci:io numero legaJ, a 
Directoria do Banco do Estado da 
Parahyba, de aocõrdo com o art. 26 
dos estatwtos, convida os senhores ac­
cionista.s. em segunda convocação a 
compa,reoer 111, dia 5 de março pro-

~in,:~à. ~~~:ior~~t,;~~ 1is B";.';'~ 
tomar conhecimento do ba.Janço, pa.­
recer do Oonselbo Fisca.l. relato11o da 

I 
Dil:ec~ria., e o mais que .se refe:~ ao 
exermc,o p. findo, bem assinl ele1ção 
dos novos membros do O:::nselho Fis­
cal pnra o exercicio de 1932. 
wf fº Pessôa. 28 de fevereiTo de 

di:;:~~l 2 ~ .. m~~~~a~. Cruz Gouvtia, 

dido Duarte-, director secreta1io 

soe COOP. DE RESP. LTDA. 
BANCO CENTRAL - Assembléa Ge­
ral Ordinatia - De ordem do E-r. 
prcsident? convido a todos os acc10· 
nistas dest-e Banco oara !l. Assemblén 
Geral ordinaria que ~e realizará no din 
13 de marco proximo vindouro. hs 14 
horas na sua ~de social á rua Barão 
do Triumpho, 412. 

Na referida assembléa. será Hdo o 
relatiorio do movimento de 1931, assim 
como será procedida a eleição parn. 
o Ocn.selho Fi..«:al e supplentes. 

Antrs, porém, pcx:lerã-0 ser examina. 
dos balanr,o e todos os documento, 
relativcs ao movimento do exercicio 
de 1931 p. findo. os quaes se encon­
tram a dis~ição dos srs. 9.ccianistos 
em nossa séde. 

João Pessõa, 29 2 32. - João Can­
diclo DuaJ'te, director secretario. 

PROPRIEDADE AGRICOLA 
Vende-se uma bôa propriedade aITT"icola, situada a duas Je1suas des· 

La capital. contendo o seguinte: 30 mil cafeeiros. em comeco de fructltlca,;:ão. 
ir,·ande pomar. 2 cercados. 25 mucambos. 2 rios oue nunca seccaram. ooti· 
ma estrada de rodagem e oorto de embaraue a 2 kilometros de distancia. 
500 hectares de terra fertil com algumas mattas e prestando-se para cria• 
cão de gado. porcos. etc .. ou para um grande estabulo capaz de fornecer leit.e 
barato a toda capital como também para a organizacão de muitos colmeaes 

Presta-se ainda para a cultura em ir,·ande escala. de amoreira. laran· 
ieira. canna, mandioca. mamona, abacaxis. cooueiros, etc. 

Contém mais no subsolo mais de 100.000.000 (c?m milhões) de me· 
lros cublcos de calcareo. comprovadamente aoroprladoo para a fabricacáo 
de Cimento. oois foram. sondados até a profundidade de 32 metros e devida· 
menbe nnalvsados oor technicos competentes, entre est~s. mister Paul Tutem 
~ Rodolph Fux. representantes de um syndlcato dlnam~rquez. 

F..stá livre e deS"mbaraçada. 
O motivo da venda é o dono morar em Reclie e ter varlos negocJo., 

lá. Nee:oclo urgente; preco de occasifto. 
Informucões em João Pessoa : - Alvaro de Mello - Rua Duaue de 

Caxias. ~;;e~º~· condlcões de venda eom acu propr\et.a.rlo 111. G, Barbo,a, ' 
rua da 'l.urora, n.• 1375, - Recl!e, _ ___, 
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tDITAE 
REPARTIÇAO DE AGUAS E ES­

GOTOS - Edita l 173 - De ordem 
d, engenheiro-director desta Repa r­
tição de Aguas. e Esgõto.s, oonv1do os 
~rs. propnetar1o.s CUJOS nc.mes cons­
tam da relação infra. a comparece­
rem a esta 1-e-partição, a fim d.e pre­
encher as fo1·malidades exigidas pelo 
regulamt'nt-0. para a installacão sa­
nitaria, e.m seus predlos, á rna da 
Republica, para o que fica marcado 
O prazo de 10 dias a contar do micio 
da publlcacão do pre.s<>nte ed,ital de 
intimacJ\o. findo o qual ficarão su -
jeitos aquelles que não comparecerem 
Elo di..c;.positivo regulament,r ::1baixo 
1 ranscrioto 

Art . ilo, do regulamento em vigor. 
''Avisado cu int.imado o interessado 

para a execução das nm·as installa­
ções d'agua ou esgôto ou para a re­
fónna das antigas, se nã.q comparecer 
no prazo determinado. para os devi­
do,s effeit;s, ficará o prejio sujeito 
ao pagamento das respectivas taxas. 
a contar do 2. • mês da data da int.i­
mação por edital. sommadas á multa 
de cincoenta mil réis, <50.50001 por 

ri<t de Lourdes Athal'de. 721. Maria 
do. Cru-mo Avella r ; 723, a mesma; 724. 
Ohvta Augusta Ath a~de; 733, Maria. 
de Lourdes Athai•de; 735, n mesma; 
782, RoUl H. de SA; 788, Adelayde E. 
do. Silva: 702, Jono Flguelrê<lo de 
Souza; 808, João Lucas de MellD; 812, 
Francelina. Aguiar elo Allliara,l; 830. 
Luis Ignacio de Mello; 850, Braz Cru­
do; 859, Sefündino Toocano de Brlt­
to; 860. Braz Crudo; 869 Maria das 
Dóre.s Nobrega; 871, A:lelayde E. da 
Silva; 879, herdeiros de André Urba­
n, da Silva; 889. A,·elino José Ferrei­
ra; 897. Leonina A B Cordeiro: 911, 
Emar sw,·ndsen 

Nota. - Os intin1.B.doo dewm com­
parecer em primeiro Jogar á P refei­
tura ynra pagamento do imposto de 
Itgaçao, 116$500> e traz"r a est.a re­
partic;áo um S<'ll J ~stadual de 2SOOO 
para assignat.ura de termo de oon: 
tracto de cada installação, quer de 
e-sgcto. quer d'agua. 

26 ~~>~~:e°u~e d:~;~ e Esgotos. em 
se-,•e-rino Sil va, 3." escrtptuirariJ. 

mês, quer se trate apenas de ?,"l da- LICEU PARAIBANO _ EDITAL 
quelles .serviços. quer doo dolS . N." 3 - Matricula _ De ordem do 

Relaçao: - Predlo n. 133. Llnd?l- sem. Diretor do Liceu p 'b 
pl10 A. ele Carvalho; 144. Pedro Dtas faç.o publico a quem ·nt . arnt ano. 
de Ara~jo: 145, Lindolpho Carvalho que de 5 a 15 de Ma/ço e;;i!~.;"';;~~ 
fc,J1

~ 1~rr::~te d~eJ~sé15~ª';1
: Jí;é ~:'r~ ~stará aberta ne~ta Secretaria. 

~
1~:1~,,;.5\5t· z~~~~n~ 1t:1b~;8· matric~ ~~ ~u~: ~~~º 1Jcs~~r;:ta~ 

162 J Óleme;,.te Levy· '153 Anezi; 1 belecimento. do l." ao 5." ano. de­
J 'da Silva; 166, dr .. José. Maciel: pendendo de aprovarão em todas aG 

170, Maria Leopoldma Chaves; 173, 
/1,nezio J. da Silva; 174. Anna E. G . 1 

1C"1ffi<'nto para 11 matriculo. no J ." \ 
anno ou c,,rtificado de h abilite.cito nM 
mat.erlns d o serle anterior par? os d e .. 
mals annos: rernbo do pagamento da 
tnxa de maf.rlt'ul~ e ntti>stado de ~·-1 
n ldade . 

ve:'e~
1~à~ 1?i~rª~º r;iº ct-1..~o d~t:= 

z:í.le7, ~retar1o 

EDITAL - O doutor Antonio Fei­
to~a F~ITeira Vr n tura, Juiz de clireHn 
da L' vara da comarca cta Gapltal ,J,1 
E'ltndo da P~rnhyba em v1rturl11 dn 
lei, etc. ' 

Fbz saber que I endo deixado d>' 
lnncoionar o Jury da Capital })01' fal­
tfl dr ntunero L.:igal, foi procedido ao 
sort"Io do~ supnlenteg para o com~ 
pleto dos ~6 jurac'cs .';O~eadcs 
para f 0 rvlrem nn 1.• ~sao ordirntri:i 
d~t!' anno, tendo sido sorteado.o;; os 
se.guintes: 1 - Renato Augus"° ela 
Silva Freu-e; 2 - Manuel Soares ·~º­
gueírn de Mora e!;: 3 - Franci<;eo An­
t.-0njo M:::1rques; 4 - I\ifJroCfm da 
Fran~a Navarro; 5--Jo1:;é Wnshingte,n 
de CaITalho; 6 - Antonio Henriqu~s 
de Gouveia Monteiro; 7 - dr •lh ­
ni1e-l V .. Ho~o Borges: 8 - beJ. E!van­
dro Sm,to: 9 - bel. Paulo Vida! da 
Silva; 10 - bel. Joaquim Bulhôes 
Pontes de Miranda: 11 - bel. Sy_ 
nP:;io Pe.<-sóo. Ouimarãrs Sobrinho: 12 
- Simão Patrício da Costa Netto: 13 
- Canuto Jo::;é P"E"reir.n ct~ Lucena; 
14 - José Pes,.ón de Brltlo; 15 - bel. 
Elyseu rte Barros Maul: 16 ·- ·1I:111uel 
ele Castro Pinto; 17 - Manuel ·~c,her­
to do Nascimento: 18 - dr. Manuel 
Florentino da Silva: 19 - bel. .José 
Flcsculo da Ncbr•ga: 20 - Arthur 
Sobreira: 21 - bel. Francisco de A e;~ 

CURSO MODELO 

JARDIM DA INFANCIA 
R U A .,E P I T AC I O P E S S e) A - 2 

Curso primario. Aulas avulsas cie 
desenho de perspectiva, trabalhos manuaes e 

de agulha e dactylograph ia 

p RIO p E s s o R A s: 

Alice de A. Monteiro e Nayde R. Martins Ribeiro 
Ma1r1eula d · 8 ás 12. tüdo, o dia1 no proprio pred<o do ct.rso 

respect)va rollrcta de cada um. re-1 AVENIDA DA JAQUEIRA 
clamaçao qu,e deverA ser feita em pe-

0 

:ão rtevldamente se!Iada e registra. a !ta~~~· d~,.~e.rl~~s!~'to°~~~· .• c30;~ 
Fóra do prazo e condições acima, ~f!~F~';~ da Silva. ouitanda de l.' 

nii;r;[;itu~:~~n/;i~~{"~~á~oi~u;;~~- AVENlDA SATURNINO DE BRI'ITO 
sôa, 11 de fevereiro de 1932. S n .. Genival Guedes Pereira. e.sta­

José de Carvalho, director de Ex- bulo. 5i~ÇA SIMEAO LEAL 
pedlente e Fazenda si,., o mesmo. planta de capim, 

cconttnuação) 80$000 
RUA DO A. B. C. AVENIDA BUENOS AYRES 

N .n 14, Ciraulo & Cabral. ca!a a re­
talho de 9. classe. 50$000: n." 82. Fmn­
cisco ela Costa Travassos. estabulo. 
25~000; n.' 172. Paschoal Xiaxio. casa 
a retalho de 9.' classe. 50SOOO: n. · 182. 
Minen·ina Alves de Queiroz. auitanda. 
de 2.• classe. 15$000. 

oe Albuquerque; 177. Maria G. da · 

Ma.ria, 188, Clara G. Ba.rretto; 189. 

,,era; 198, Francisco R. de Menti ·n- I I 

S n .• Amaro Correia de Arau io. aui· 
tanda de 1.• clasce. 25$000: n. · 382. Jo­
ser>h..1 Bor2:es. auitanda de 1.• classe, 
25SOOO; n. 415. dr. Joã<J Melra de Me­
nezes. estabulo. 200SOOO: "• 415. o mes­
mo. cocheira. 13$000: s n .. José Tava­
res de Oliveira. cac-imba com banhe.i­
ro. 30$000; n.• 590. José Correia da 
Costa. casa a retalho de 9.... cla.<s~~ 
50$0-00; s n .. Antonio Alfredo. officina 
de sapateiro de 3. 'elas.se. lOSOOO: n 
593. Gercina M~ne7es. casa de Pasto de 
2.' Classe. 25.000: s n. Arlindo de 
Queiroz. barbearia de 3 • classe. 20iOOO 
n." e10. José Aueusto Sebadelle. b1-
Ihar. 210$000. 

AVENIDA PACOTE 

J . Freire; 180 Maria Nazareth e Ma- U 5 f\ E 5 o f'\ E N TE ~ ~ ..... 
~ J: c?a~'!.'ii/t~l.~~ã~

8

:k1:~;;r: ' PA RA MESA E COZINHA 

p ; 199, Sebastião de O. Lin1a: 220 1. R. F. Matarazzo 
G1·egorio P. de Oliveira; 206. Clara. N: 41. Aurino Bezerra. casa a reu-

'.:''::~.~u~~crlt{~~t o Aff1Mf'.DO H Dft FríBRIO'I 

G . Barretto; 209, Gregorlo P de lho de 9.• classe. 50SOOO: n.• 49. Amaro 
Oliveira; :1.16, Possidottio A. Cassia- f\ z E I T E loão Pessf\a Correia de Arauio. Quitanda de 2• 
no; 218. Pedro Otto: 221, Lina Lopes ' ' classe. J5SOOO. 

2:14, herdeiros de Francisco T. de ESTRADA CRUZ DE ARMAS ãa N,l>rega; 228. Irlnéa P. de Leiros; ::iilllllllilliMimi ,-
1 

\ 

Paiva; 235, Thereza Pessô1> Lins; 239. @ N.• 27. J. Clemente Victoria. c-a.sn a 
João G de Pigueirêdo; 240. João retalho de 8.• classe. lOOS.000: n.• 35 

:~~~. 2if~ª~'.™ti:~~ Ng~~: ---••illlilillllllllllÍl•illl•liiililiii•llil•••lilimll :~;;ion~~. ~~~;º ac:;~J:i
1
le i~ ct;_~ue-. 

nardo M. Vinagre; 251, viuva de An- D .,Í. SAI.JDE, FORC,, .1. E 'I I G C»R ! 50SOCO: n.• 41. Manuel Coêlho da 
t,cmio Fonsêca; 257. herdeiros de Joa- Silva. barbearia de 3.• classe. 20$000; 
quina de M. Nobrega; 262. Leonard.o n. · 108. Francisco Nerv. offlcina de sa-
M. Vinagre; 268, Cap Heraclit:> de ' pateiro de 3.' classe. 10,,-000; s n .. 
f71r'~~;13~~5~ :J.•n;~~ 2~r:~~'. hybarr.!, extrahidO das sementes Oleaginosas do algodão ~~~':;'ii~~.Fici~:R':ill;º""z:.c~m~ .... ;~'c:'. 
colina da s. Guimarães; 283. a mes- 1 Purificado I dasodorisado pelos proc111a1 1 1111chinlsmos mais modernos omtanda de 1.• elas.se. 2ssooo: n.• 211. 

~~e:i~a L:.n~uº~ã~~~~; ~a;~ Fa~a1n 111na .. ,11 r rle11(11fa e não mais comprarão qualquer :;ª~1
1~

1~ f:.:à~· ci.~!d t.{e~;~~ri~~ 
nardo M · Vinagre; 296, o mesmo; 1 QU1ra marca nacional OU <'Stra n geira . Justino Gomes. aconc;ue. 1~00: n.'· 

~Jvafe;~tr~or'i:nJ~ da Lo~~:º 3~~ ~ •--n·~~·-•••••11111!1•••• 1 ~

4
\t~s!t~~~~:~'.!'e;9ialf;~~\~~iap~~ 

lhta Ftalho; 303. Rosa H. Ramos; 1 1 1 j I reira de Cas\ro. cacimba com ba.nhei-
306, Rita Fialho: 310. Maria dl! L ro. 30:,.000· 323. Amuro Gomes de Arau-

~;h~~e~i~!; n;~18ii!2.°· e~:O't;,;i ~ ' ~~·0 ~~o~i.tocl~~~
3
5~t~:d~··º~~;~~t 

Nevr.s; 345. Candida R. de Carvalho; - - 1 dio Pinheiro de Carvalho. casa a reta-
353, Ignacia s. Flôrei; 354, Greg·orio ,1, snp«-rlorldadP do tlz«-H«- ~OI , LE'7 .~l"ITE garante a vo ssa preferencia· lho de 8 .. cla.sse. ioo,ooo: n. 344. Fran-
P. de Oliveira; 358, o mesma:; 362. o ci~co Gomes Dinoá. casa a retalho df" 

3~ ~~~ri!
5

~ ~~i:yd~~ f7·6• tt;1:;~~ A' venda em todas as bôas mercearias, em latas de 1 kg. á Rs. 3$500 ~;/~;~;a\:;~J/·;_,11~
1
:..,nati~: 

t.r:edeº~;f;:;r 3;'rL~;ut<li!º ~~= u íl 'I C OS d j S t r j b U j d O r B S: COMPANHIA COMMERCIO E INDUSTRIA KRONCKf ~;~.~: ~~ :ez~~~/100=~·n~s:6f ntJ~~in~~ªkia ~';' ,i'J,';.~d~; ~~i: Rua .. de ..t,;os jo. ;.o - ,Toão Pe81'6a José Belmiro de OliYeira. barbearia dP 
lonio Videres: 390, Secundino T. de ~c~~~~;á ~~\a~; :

9
;;taü':nJ; t~ 

~\:~:~/:: JiªóW~ir:~tºii,,,,;i:: • classe. JOOSOCO: n. 571. José Raooso de 

ctino T. de Britto; 4-01, o mesmo; 402, materias do ano anterior e de um re- ~~tt~i,; ;;:;;c/2 23 _ bed1,: Al\.~;i:~j~ N, ~I_EJ:;;?i,~ J: ~a~,tt~,~~~imba ~~d\ ~ªt:7 a c5{;;,~:0dieJ:u;f:ê~~: 
fc~~~; :1 :.,f:;~~u:};;,~~; 4i~8, J;;: 1 ~~rimento rios respect.ivos candlda- Monteiro. com banJ1eiro. 30~000 casa a retalho de 9.' clns,w. 50.000: n.• 
rnes A. de Athayde; 418, filhos de &crctaria do Liceu Parnibano. 16 A tcdos c1 quaes e cnda um dr ner RUA EPITACIO PESSOA 588. Pedro ll!uribeca. padaria a J"fº de 
Al!r?do Athayde: 421. Amelia Augu.s- de Fevereiro de 1932. - Max im iano si, ccnvicla.se a ccmparccer amanhã ~i~ ~:~~~~~~: ~f;i~;,1~ ~~\e~b:~ 

~~:;itl:~~t:tdEf:~ª1~t:~; Lo::;::::: :~;;::::~ - Edi- ~\s~tt&~1t,,:~t~~'.:~~~~ry:::1i; ~(,t;/IJ:tJ~~~11::frlf:f~f?fi: t~0~;ii
1
·~:- ~~:: ~~ .. r~r~ª'a~in~.~ 

t;fayde; 435, Olivia A. de Athayde: tal n . 6 - De ordem do sr. dircctor mais, emquanto durarem os trabalhos de 8 .. classe. lOOSOOO: n." 36'3. José d,a c!asse}O~OOfj n.°a 6~8. sa~~ue~ feºr: 
So • a mesma: 441, Antonio F. de de Expediente e F azenda faço publico dn mesma se~'-:io. sob ni-. r:>~m:.; da lei Oh~,eirn. oficm,·1 de saoate1r· o de 2: 11;:non 1ªos;ooº"' icm 70•3 .El . u·G 1· 

uza; 445, Oliv,ia A de Athayde; para que chegue ao conhecimento c\J se faltarem • c-sse. • a: 11.· • Vll'a onca -
~55, Maria das Neves Athayde; 461, sr. João Soa~s da Silva. que Ih~ fica E paro qu• chegue ao oonhccimmto c~s.se. WSOOO: nr t?I. J~aqu~m d~ Ro- ves de Oliveira. ca;~

7 
a /et_alto de r 

d;·1~.l~e· º;~tit~~,'.ui
4':ré f:~~~e:e marcaddo tº prazo de 7lhdeiasa. o:"';,t;;'f~~: de todos foi pas•ado o preo,enta edital ~otio::~·~sl~ ... \3
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0
dro °Pai\;; eª~~~: f;~";a"' 1aºss.?º~: r~t~lh~. d~se8. e~\~s.,;ee 

,,.. . • · , desta a a para reco r " ' que será affixado no Ioga:· do c~tu- lOOSOOO 437 • 1· d B. C · ?8 F · · A t · m.~rta das Neves Athayde; 539. her- municipaes a quantia de 30$000. da eue. , : . ..,· 111 o . am- 100 ·ooo: n.• 7. . ranc1sco ugus o 
de1:f9S de Francisco Joaquim de V. mu.!tn que lhe f"i i.rn.po'3ta ror estar me e pnblicado pela impr""ns.a. Oado hoim. g-abinete dentsrio. l OOSOOO: n." Ferreira. Cfl.Sn n retalho de a.• cla·<E~. 
Pawa: 540, Luiza M. Rodrigues; 54-6, com a.s portas de sua barbearia aber- e passado ne~ta cidode de João "Pe~- 454. João Cesar. ca~a a retalho de 7 10osO!lO; s n., o mesmo. e3tabulo. 
F. H. Vergara & Cla.: 550. os mes- tas e trabalhando, fórn das horas re - sôa ao l" de março de 1932. Eu Car- classe. 200SOOO: s·n .. Manuel Mendes. 255000: n. 755. Maria José da Silvo 
~:\S: 551, P€dro P. de P aiva; 556, gularn~ntares. cc:ntra O disposto no los N.ev-E-s da Franca. e~·criví\o ~10 .l11ry, b:nbearia de 3.·• classe. !OSGOO; n.ª 634 casa a reta lho de 9.• classe. 50$000 : 
Yiuva de José de Araújo Bra.,ga: 557, art. 130 da lei n. 140, de 4 de outu- o rscr,evi. 1a.~s1 Oi.ntonio 't<'Pitose ;,er- dr. Edrise Vilar aarage Particular. n:· 345. Jonautm Bezerra da Silvn 
~r~';cd

15
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00
AtdhaasydceL_g5~~· B1a,ep1t'd,.etalr?5, 

58
d
4
e• bro de 1928. Dita bnrbea1·ia flea si- reira Ventura. Conforme com ·J orl- 3,5$000: n. 666. Abílio Dantas. garage onitanda de!." classe. 25$0:lO: n.• 1.002. 

~, "" ·~ , tuada á avenida vera c ruz, n. 255-A. g!nal. Subscrevo e assigno - João 1mrtlculnr. 35$000; n." 700. João Hona- Pedro Pio Chaves. casa a retalho de 9.' ~.t:r0
~aJi't~. u;,iãâo d:.:r:!:: sõ:re2f:1~~ªre:~~~~p~~ 1b J.°~ : : : ~~~ã~·· ~o d~u'i"y~rc~a~1~/

93
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5~sog~: c~;. 1 ·~-~t11h~in~~lp~': 
~~:aFlc·aan;~,.cocta cd:i;;tavnaoscdone cLellmlcsª·.; 6
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17.. nuel José Pires, chefe de seccão. Franca. N." 317. Manuel Soares Londres. es- cla«c. lOOSOOD: n: 1.204, J . Martins d a 

•= •= , tabulo. 20SOOO; 11." 407. Queiroz & F i- Silva cnsn n retalho ele 7 • classe. 
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2oosooo. 
OUv10 Alves Pinto; 633. o mesmo; X - De ordem do rvmo . I r. oi- tal n. 4 - De ordem do sr prefeito 600SOOO. 
fJ39, dr. José Rodrigues de Carvalho; re0tor faco sclcn te aos ínte,·essados Municipal. faco publicar abaixo o 
641, Jcsé de A. Mll llo ; 647. herdei- que se ooham abertas as matriculas conecta das casas commerclaes e in -

CCon tinún> 

'º:S de José Palmeira Filho; 680, J Jsé I para O curs> seriado deste estabeleci- dustr iaes desta capital e seus subur-
~00ce11te Montenegro; 688, o mesmo; mento a pa1tlr de l a 15 de março. btodios

0
, apqaureªueº qºuºcrrc

5
en tPj.ulagna:'.º

0
· r~J~d~~~ 1 

l"\-.'....· o rn:--'5mo: 701, o mesmo; 706.1 Os requeruní'n t.os deverão ser 1nstrui­ Navegação ~«mg,os G. Moróró: 710. J osé Vi - dcs com os seguin t.es doCiunª n tos: do apresen tar sua reclamação á Pre. 
cenie Mcntenegro; 711 , 0 mesmo: 716. certificado M habilitação no exame feitura, dentro do prazo maximo de 
Augusto Toscano de Brttto; 720. Ma - de admissão. rea!lzad , nestR estabe- 15 dias. contados da publicação da 

·····················~·························· .................... 
1 RABALHOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE. ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
f'INOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE 
COLLECÇÕES DE LEIS;:ESTADUAES 

TUDO 

A PRBÇOS 

BXCBPCIONABS 

SOMENTE NA CASA RECORO 
IA I IUTA fA.~IEI ... PINHEIRO N. 129-.TOÃ.0 PE8NuA. 1 

·-······················ .. ··········• ... ········ ...... ················ 

LINHA PORTO ALEGRE-CABEDELLO 

Cargueiro PORTUGAL 

(Da !rota penhorada ao Lold Naolonal) 

~pero.do do Sul no dia 24 do corrent.e, salr!l. de!)()is da indlS. 
pens nvel demora para : Recife, Ma<,eló, Bala, R io de J aneiro, Santos, 
Rio Gra.ndP, I't'lt>t.as e Porto Alegre, rerebEndo carga pora ns J)O'tto.i 

m<' nc-1ormrl o.<;, 

Para demais 1nforma.ções, oom o 11gent•: 

BASILEU GOJ\IES 

Er.crlptorto : Praça Maciel Pinheiro, n.• Jt. 

Armazem, Praça 15 de Novembro . 
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111

a.rm .. •.ze•m•.•5•3 .. -;.
11

J•o•do .. Pe•ss•õ~ ......... . 



NORTE • RIOGRANDENSES 
O que informou a "A União" o jornalista Francisco 

Véras sobre a situ:.:1ção actual do Rio Grande do Norte A União 
Acha'"'i _, t.'nt.rc nós. chr,,gado <le No. · t . Nol~·tc que no cnplta.l n.üo f: 

ORGA,'\1 OFrJCIAL DO ESTADO t.a.l. o Jomalislo Fl'nncisco Vérri-J que F:ômí"nl-3- et..la coopera.tiva a cpemr; 
Y~Jo rrpi-csrnt.or as cooperativas d" PXi!l;tcm duas con&·"ncrcs nos balrroo 
neulto do Rio Grande do Norte e de proletarioo de Anch!et:t e Alecrim, 
modo •·peclnl a Caixa Rural e Opc- ambas prestando enonue rer\'lço ao.s 
nuia daqudla cldadc na nssembléa opJrnrios e p.2quencs oommerctantcs. 
,rero l ela Caixa Rural e Operaria dn A Caixa Rmal e Operaria de Natal, 
Parahybu, renHzada 110 domingo ul- ainda. este anno. se transfo1·man\ em 
timo Banco Central, parn o que Já foi nd-

COMPOSTO •11 LINOTYPO• - lJIPB'&SSO •M IIIACHIN.t. ltO'rOPl,Al#A •DUPL•X• 
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'I'a.es e lão grandes são os laços de qulrido, por 80 contos. um exceUente 
nJ.finidRde e sympathia. exi!~tentes -,n- pr2-dio no bairro conunercial da cl­
lro o Rio Grande do Norle e a Para- dod~. 
lwbn qw_· 111.10 e dcni;li.-; procurnr .em. A re:::.J)('il.o do <·~tltnulo offkial qw· 
pre cstreHàl-cs. l!Lravés de um cc11- veem recebendo a.s cooperativas nurt.e­
t.muo n~ovm1ento de inform.a~-Ctes ,nu. riograndenses, declarou-nos o jorna. 
tuas list<1 }'ranckco Veras 

Com~ piesenç2.. em João Pe&õoa dr - o governo do Estado nào tem fal-
.1ornal\ .. tn Franclaco Véras que. ape· r t11.tlo com o seu apoio e lncentivo á 

:~1~cnf~~~~a~~~uJ~~.ic~fi~~~o1~!- ~~ic~~ti~~,Pe~~t~~uJ~1;. ~2~~i 1!;~ 63,:ig!~ 
nos cppvrtuno 0uvil-o scbre 1. oresen. autoriza.o a auxiliar pecwliriamente 
te :;ituaçáo do Rio Grande do --~orte as soci~dades cooperativas fundadas 

Rrspondendo á nossa interpellaçâ.J cu qur ~e fundarem. de accôrdo oom 
d!..sse-nos o ,entre\'istado: o decreto federal de 1907. 

- O Rio Grande- do Nort.c está ~ Esses auxihos. -só -applica,·eis á nri-
refazendo de força continuamente. ~, meira cooperal.iva de cada muni.clplo, 
nm dos Estados ma~ beneficiadcs peh. sft0 : 
Revolução. Esta 01.controu a admL 1.u - en~rcga pelo Thesouro da im-
11h·t-raçào potyguar nas me@lla.s con- portancia de 2 :000 para de-Epr.c:.o . ., dr 
di"'"-es em que João Pessóa recebeu livros, papeis e utenslliOõ lndllipeal­
o governo das mãos do seu ante- sa veis á i..nstallaçáo; 
resser. 2." - um ds"'pcslto de 5 :OOOS, desi.s-

que um outro preso, em Leipzig, es­
creveu sobre um sel:lo das me.s.mas cli­
men.sócs, mais de seis mil letras, e 
que, ha tempos, o dirccior do Labc­
ru t.orio de Pollr.h1 desta cupital. ff 

Locard, recebeu dp um indlVlriuo riu• 
está ctunp1'indo sentença na pe111ten­
clana de Lyon um sello coberto eom 
7 645 letras. 

O monumento a João Pes· 
sôa em Rio Branco, Acre 
Do sr. Artlmr Victor. presidente do 

Centro Parahybano, do Rio de Janei­
ro, n:cebemo;j o tclegranun.a abaixo: 

"RIO, 1 - Passa,á esse porto bor­
do "ltaimbé" clestino Acre nvs~·-0 
conterranco d1·. Nilo Dezena. que aca­
bou conLractar monumento João Pes­
sôa com profeRSOr Benevenuto Beni'l 
para ser erigido cidade Rio Branco. 
Saudaçõrs - Arthur Victor, presid<en­
te Centro Parahybano ·•. 

Depois elo primeiro impulso dadc , ndo o governo dos respcctlvc3 jures 
pelo dr. Irenêo Jcfflly ., da acluação em favor do fundo de reserva da de­
do comt..... Hercolino Ca.scardo. nin- positaria, àesd·~ que dois te_rços dcs 
J?Uem tem mnis duvida de Que, rn não Jmprc~timcs por ~lla ccnced1dos, du­
houver solução de continuidad2 J)Ol rant.c o ~nno a que corr~po1:idam · 

:ªiZt!
0
ois a l';,!r;:,d·~;;~~.:~c~~~~ i~~~,.;~~~· a;·i!i'~;~m d~tmado a OESP~JtTO! 

mica. Em ccfrc Já exis'lem 1.200 ccn- 2.• - incorporação desse depceiw PALl\mlRAS s. c. 
t.os, tentlo o governo pago milhares ao fundo de reserva da cccperativa, A fim de ser tratado assumpto .fo 
de CC\ntos ao funccionalismo encontra_ a partir do mcnrnnt-0 em que os ·zm- interesse, 0 presidente do Palmeiras 
do em atrazo, aos fornscedores, etc. prestimos conceciidos attinjam 50:0000; s. c. encarece O oom,pa.recimento 

o equilíbrio orçamentario é ~li wn 4." - augmento de mais 3 :000$ pelo de todes os jo,gadores, aJIU!nhá, ás 
facto, e t.al é o rigor neste uart:cular r;, tado a rasa incorporação quando 'lS 20 l1cras, na respectiva séde social. 
que inevitavelmente t.eremos wn a.leu- emprestimcs realizados sub:.rcm n 
!.ando superavit no Iim do exercício. 100:000$. Rccebem,os, com pedido de publica. 
A m<ll'alida.de ndministrativa, no que !\lém dcsws la vares pocl~rá o go- ção, a seguinte carta: 
d~pende elo interventor e da.s ·,utori- ,,, rno . .seg1111do o art. 5.". depositar "?0voação Ind!() Pyragibc, 29-2-332. 
rlade!:i que U1-? &-gucm as negadas, " lW;; coovcrahvas, quaesqucr quantiu,-. - J.lltu,o. sr. recla.ct.or sportivo d'""'\ 
ti?mbrm rnn:.i ,·erda.de F(;clii:-;i , c~UV<'llCionando com as mesmas ''ti Un.ião". - Saudações - Os dln-cto-

Q grn.r:de c.1uxillar j,a ,d.ministração 1·opdfc:--Oes e rrspectivcs jw·c.3:.. res do "Venoedor F. Club··. desta 00-
0a .. ·;arclu ,~ o dr. AnlAmlo de Scu1.a Terminando a sua exposiçao diste. Yoae,:ão, vem pedú·~vos a fineza de. 1>U­
'lU..~ já tendo gO\ernado o Estado duas ncs o enviado das cooperatlvas e.lo blicar as presentes linhas no v;;s.so 
YéUS com •nuita s-:?gw:anca e hcnestL Rio Grande do Nm te: c:mceituado jornal. 
da<lc, ar·_:~itoi, o cargo de secretario Folgo muito em vêr que a 'Parahy- Qu,?remos tornar publico que o r~-
3cra.l. ufim de servir :í sua terra ~ á ba, neste como noutrcs aspectos, vn~ ferido club pebolistico desaiutoriz.a •-:s 
sua gent~ :ün~rando a ventos galemos. OGa.tos que a respeito ds sua -:xmdu-

Satisfeitos com essas lisangeiras :n- Ao credlto pcpular f' agiicola es.ta I cta sportiva têm prccw·ado insinu.ar 
foi,nações. pedimos ao -:1c_~ ,;onfrade rc5ervado, em nossa patria. mn papel no espirito dos menos avioadcs. ,;s 
que 1105 di~,esse rugo sobre O ooopern- que é preciso não escw·ecer. N~ste deepellados ou inimigcs gratuito.. 
tivl.brr.o de "'redito potyguar que s. 6 . lcmpo ele lndividualismo econo~1co. o .. Vencedor'', caro senhor. que t~m 

w~ ~rr~~~~~e~~~·\~'~io Grande fi~1;t1!:~0 
ee :pi~~~LeL~~ft1

~: tf::i~~~~l~~';;!u1ed~~~i:~~:= 
00 Noite 17 cv:,peraUvas. etndo 13 e.s rnlvulas que permittem aos pob1-es bae.s de sua educação sportiva, tanto 
Caixas R.aiff.c-:~en e 1 Bancos Luzatti. rc..:plrar soffrivelrnen~. ~ h!ma.lai_a n.os campos de luct.a.. como na!'. r.zc,:!-

Venho rc-presentando 11 Caixa-",Fa- do dtspctismo capitahfta Já nao ~es- pçóes a seus visitantes: que tem d-2-
der", com séde na capital. Sobre esta dcn.ha como dantes, do ~ocperattvls- monstrado scbrebudo leal e cordial­
P'.l.S.SO dar de monmnto qualquer cs- mo UÜputi.ruuo. Este é um ad~·ersario mente a sua amizade, no intcrcam­
cl.."trecimento. tremivel, aJ)fsar da sua. relat1va. pc- bio dP relaçõ2s con1 os seus congenc-

]'undou-a o espirito abnf'gado de quenez re~. não se sente bem agora, com os 
Ulysses de Góes em 22 de setembro de E' a usura, juntamente com ·) sais.- boates que alA!ivcsamente se pretende 
192G. No dia. da installação foram rio e o preço injustos. que se enc$ rre- fazer crér que o seu medo de vida ,o 
aberlas 17 caclemeta.s no yalor de ga de preparar o incendio mundial. sport sul>u~bano não consulta áqucl. 
3 :007•. o halanço de 1927 iá wmm.a. cujos ,·umore,; subtcnanccs Já e~- les princípios; e que reina no seu seio 
,·a ~lG centos, o de 28, 626 cont.os, o mcs percebendo. Um. d~5 ant.idOlcs a ana1"0hia e a falta de trato cava­
rle 29, 954 contos, o de 30, 1.048 con- d~.,se veneno a,phyxlante é o "ralf- lhciresco para os demais." 
t.cs. o de 31, 1. 167 contes. o balan- feisenismo ", praticado segundo as n,- Procurando. por este meio, desfa. 
ccte de janeiro u!timo .s::;mma. 1.207 commcndações do seu €merito funda- zer e~es boatos e sussurros que com­
contcs. Até o més passado a mesma der. promett.cm o seu nome o "Vencedor'' 
CaL'<a havia movimentado 22 mil con- Estava encerrada a nossa palestra. vê..se ctewbrigado de um grande de­

A PARADA DA UVA 
Em C11.xias. no Rio Grande 
do Sul, realisou-se com 

grande brilhantismo a "Pa­
rada da Uva" -A ex· 

pos1çao de ptóductos da 
uva e seus derivados 

p:...fsôo.s de malor rcpre&.ntação 11rl 

sociedade local. 

ver social e agradece a. vossa ,raliosa 
attcnção. - A directoria''. 

O va.s"? progra111.1na .~rganizado ))C' 1 Reliquias archeologicas 
(Tlnnrn:sao teve O ma,.s cabal dc,,,.,n· r MEXICO, fevereiro - (Com1nu11J. 
pcnho, attralúndo á bclla cidade da ca<io e;pi.stclar para "A União) - O 
w:1a colonial, elevad,~ numero .de sr. Affonso Coso, chefe da expedição 
com. mercJant.:s, industnac~ •. Clllj)ltal•:.- nrcheologica official, que realiz.a ex. 
tas. e Jornalistas dos ouhos mwuc,. plorações na região de Monte '1.lbnn 

"1)ios ·e d~ diversos Es.tad<l~. e que descobriu um tumulo antig'.l, 
Todos tiveram a satlsfaçao de con6 - ;wrto da cidade de Oaxa.ca. drclarou 

htar rk viso o grão de adeanla111ie11to aos jorn:ICb que as rellqui.a.s enconlr.L· 

ULTIMA HORA 
(Pelo Naclonal) 

1110, J - O "Dlario da !'oli.P"' ,1. 
fi'"!Jl3 qnt! o inlnistro O!lwahlo /\r, nh~ 
prompf.lflcou-ae a ludemnjzar pelo 
'Ih~nro "" prejolzo.o que " 1orn.a!.bl.a 
1\la.cêdo Soarf's soffreu com ,, empa 
tf"lamento dn .:.cnt3.rio <"arioca", (A 
Unlá-0). 

,Ir .. f> ~ju11~i~h-r:Jr •1oeím...vJo o ll1.'ft\lf' 
,ln :o,,r. Pedrf) Toll!'•lo para a in.tt"r,.'n!1 
t.1Jrl~ p:rnlt-1:f~. IA U!!!ão}. 

R.10 1 - O co!'o!'...e! }!an!.!~! R~~ 
b ... Ho, "hegando a 8, Paulo convorot!. 
os commnnd.ant.es da Região e d;1 Pn­
licJa, e os sec:retarios de Esta.do, com-

RIO, 1 - Entrevistado pelo "Dia- municando-lhes a escolha do <r, Pe .. 
rio da Noite", sob_re sua nomea('ii.o dro Tolédo, tendo todos opinado con-

~!~~o a T!~t;~v~~~r~u P::~·,i:-~ce~b;~ · ~~a );!~~;!°:.q~~:d:ev~1uá~n~~.! 
a indicação, pelo grande amor QUP d~- pode refroN.•1er. Elia ha de ir par,t. 
dka ã. sua terra. JD.ati em face de <·er- a fttnt.e, cw,i.<: o que custar". (A 
ta.s difflculd.a.des surgida~. Pf"t'ÍPr(' União). 
voltar ao sooêgo do seu lar. (A União). 

RlO, l - A "Noifo"' as~t>gura quP 
o pr-f.'sldenl-0 Getulio Va rga, dirigirii 
um ma1úfe~fo á nação. fA União\. 

RIO. 1 - Dizem de Londres que (oi 
proclamada a independencia. da 
Mandchuria, a.ccentuando-se asc:;:im. 
as perspecth·as de proxima. paz no 
Oriente. (A União). 

ruo. 1 - O ~x-pre-.ider,t,, an;cu­
t..ino Uypolito Ir.igayen., 1.·ecusou~~ 
aeceltar o perdão decretado pelo go­
vêrno Uriburú. as.sev-erando que não 
solicitou esse acto de clemencia. por­
que espera, sereno, o pronunriam.Pnto 
do conçesso como seu tribunal julga-

l:tO. J - O minibtro ~s.,i.-.; Br.tsif 
1 n,·irrn ;rn 4-:U ~ubstituto U'l.terlno no 
:\tini t.s-rin d.1. ~'\gTicultura. o 5eguinte 
tA-lcgramma; "'Srrnca duvidei da. dt" 
crrtação da lei eleitoral. f:ntretanto, 
exulto ,rendo lC'gali7.ado a maior e m,is 
funda.mental reforma que é necessa• 
ria á nmodelação da Repub1ka. 

Ter:-mos um sy-skma eleitoral ma!•, 
ra,·ional e pratieo até hoje exi'fl~nte 
ou proJ)O'-to. 

Com indPJ)('n·•i'.!-Dcia d~ jul~. 
que- ";rã. lo,;o. íicarâ. <·ompt('to o ideal 
tlemocratico. inspirA.dor da Revolução. 

O povo fkará apto para lavrar o 
'-CU proprio de5tino e ter o goYêrnn 
que merecer", (A União), 

dor. (A União). 1 se R~0~-;;, ~~~:J:! ~e ~~.1::..n'J.'!"; 
RIO, l - O núnjstTo !\lauricio cs trabalhos de propa-:a.nda da elei­

Cardoso, niío partiu, como w propa..~ ,. tão pr(":,..i(lencial, tendo o ff. Hitlrr, 
lâra, para. o Rio Gran.d~. mas para a,h·rr~rio do pttsickri.t"" lfindenhurg , 
PPt.ropoles, em <'Otnp:t!1hia d•• anll~o ·. íeit.o d~daraçõr.s affinna.ndo ser par .. 
(A União). H<hrio da l•he-rdarle da i..moreu<J.ê.t e dr. 

- opinião. fa.z.endo. R> for pleUo para " 
RIO. 1 - TermlnúU hojt.,, o ~outrac· g1nên1a. •una polifü·a grnu.ln,"lmeutc 

to da Loteria Federal. nacional. 1 A t: niâo 1. 
O govêrno porem. permittíu no pro-

rogamento do mesmo contracto, até RIO. 1 - ~ ·oticia-se a partida do 
ser feita a concorrencia. para explo...-:1-1 ministro )[auricio Cardoso p.ua Por­
ção desse serviço loterico. IA. União) to Alegre, ba'Çendo quem affirm-e que 

- rlle não mais a..ssumirã o seu posto. 
RIO, 1 - A "Van,."1larcla ·• public~. (A União). 

~1.:jei:J~of~~gra a noYa lei eleitoral. l RIO, 1 - Trl.;rammas rt."t.-ebi.JwJ 

- pdo mini~lro do E:xterio.r dão notl-
.ltlO, 1 - DeanLc da. at.titude a.s~u- , C"l .. 1 f\a J){'"st'" buhonka qlle e~ü gra_ 

nud.a. pelas princlpaes figura revo- -.anelo na pro,-i11da de Confob::i, na 
luclonarias do Est.ado de S. Paulo. po- Rebublka Argentina. (A Un.iãol. 

do Novo Mundo e se acha\'a em plcn, sã.o delles encarregada orgnniz()u o 
florescencia em 1400. seguinte progra.mma: 

Alvorada ás 5 horas da manhã. mJ., . 
sa s Jenne ás 10 horas, oelei::ra fa por 
m cns. Odilon Coutinho, aoolytado 
pelos padl'es Theodomiro de Queiro, 
e conego Cardoso, Yigarios de Pilões 
,r, S€'rrarla, re.specth·an1ente: banquet.) 
de 36 talheres, ás 13 heras. offerecicto 

Entre os objectos de valor encon. 
trados na ttunba, existem alguns de 
ouro lavrado, iucrustados de perolas 
de grande tamanho. anneis de ouro 
com p;,d.ras preciosas, ccllares de jade, 
vasos de onix, alabastro e de crystal. ao dr. InterYentor Federal e ás 17 ho­
Todos os objectos se encontram inta- ras a lnauguraçii., da luz. A' noite. 
ctos salvo três vases zapotecas que I baile na residencia do prefeito B.en· 
apr~scntam fracturas. talvez produ-J _am_,_n_so_b_Iinh_0 _______ _ 
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tiz, director d~ Instituto de A!'t"hcolo. ~ã~a°1:;:;,';';f~r~º~:,.\:;1ido de publlca­
g1n. do Mexico, parti:u para o rnlle df' ºJoão Pessõa, 2fl d<' frvere iro ti" 
Oaxaca, ucomp:n1hat10 de perit.cs ai·- 1!'132. - Srs. redactores da ,\ UJ.!iáo: 
cheologiccr Ctunprimcntc-s 

Para custear as gast.os ncce::;suric.'.'l _.Tunto ~ncontrare1s uns n!inll "'f.'Ulos 

nas alludidas exc.av~ções, foi pxomo- :: 1~b~~·:t~~n':i~.;ªen~=~;tos":ur 
vida uma. subscr1pçao popular. que lem Cruz de Armas. por 200 réis 
rapidamente reuniu uma regular O prso 3~tipu.lado pela Prefeitura 

quantia. -..(_ é ~~zg ;~;~~emais a pobreza Já 

M.1tadouro Publko 
'E' a Parad:J da u, a" um do. n•'l i::; 

mgt11ficcittros cortwnrs regiowV.:b 4ue 
~ r~31izA 11a zonas v'..11icolas elo Ve­
lho M1.m<1-o, por occas1ão do in..icio cJa 

.vüu.llnrn 

a que chegou ;1 futurOEa i11dustria qw / . _ _ 
j{1 .~ vae tomando wna concorrtmt .. das. nas exca.Taçoes sao, até agora. as Tendo o generol .Tua1·ez Tinora 
seria dcs procluctores euroIJ"'US, não só mais importantes da archeologla am.·- tle viaja,· amanhã para !\'atai, o 
pelo volwne da prcducção como tam- ricana, com um .valor que taJvez sup. prefeito Borja Peregrino resol-

bcm pela exccllencia e pw·ezn do ru:b:~t:~:::::~ '::.'.~~~~\~~ \'eU adiar para a SUa volta ati 

h,u;tn a falta d!.' lwgie-ne ,;-x~i.entP tm 
n,uita'- padarias df' 2.• ordr:m. ttincta. 
m3is rir pú0 r.k tóra com o peso ·1 s­
:~i1;1 dtmiJrnido 

E,pcrnndo aoolhlme-nto. subscr~\·e. 
se agradecido o ··cenh'o ,tos Proprif'· 
ta.rios de Jladarias ... 

Tradi.cr:áo conservada através dc.s 
temp'JS e obedecendo 10 i.'ito ,:·vo­
cativo da5 cert.:monias que se cele­
bmvum na ant.iguid'.lde pagã, !:iClll qtt"' 
ho.1c P-1.ar, .. 1tm o tiell brilho e ingenui. 

dadc r.xpre~'51Va ,1s exce..."Soo e l"ifM:'· 
s-ramrnt..os, a q1.11• .c.:a rntreg::1vtu11 e~ 
povvs da pas&'.'\.do. quando começa­
ram a rolar pc!o des1>~nlu1.d<::i.ro ela. 
decadencla moral ~ 'll.atrrial. 

O R~ Grande do Sul, onde a cultu­
ra da. uvn. f' a indu:;t!'ia do ,·inho al­
f'3.nr.nram :.1pJ.·rcinvel dffienvolYimeulo, 
<'Psaioll, este anno. ln~.orporar nos 5CUli 
habito.,, r€gicnaes essa fc',ta scb wdos 
os pontes de vLsla cllgna dos e.pplau­
&os f' dos rc.:tim11loo; que lh<' doo ~ 

,''W:i Jw111·m; rle maior 'Videnci~ ,,c.s 
cUvtrw& ramc-~ ela wa a.divi.dadc poli­
l.ica. e t cono111 \ca. 

Coube H, Caxias, a rica e pro<:pert,'l ci­
dade gaúcha, a p1·i111azia de orcmovn 
:i F'esta da Uva, cc,nJtmctamenle com 
uma expc.slçâo de p1·oductos derivad.s. 

Em v:1~t.o e monumental '..Javilhão 
maugurcu-se, a 28 de fevereiro ultimo, 
.a. referida exposição, t::ndo inicio a 
bympathica festa. 

o goyerno do Eftado, a prefeitura 
muulcipal, a Associação dos Commer_ 
cian~ e todas as classes acUvas do 
municipJo drram o melhor dos se-us 
csf01'Ç01S para a victoria da. lnicia.tlva 
leva.da a termo sob oo e.usplcioo de 
wua oommissáo central, composta das 

m~:~lle Estado trabn.lh.a-Se com que a sepuJtw·a de Oaxaca contem c-s inauguJ'ações do Matadouro Pu- VIDA ESCOLAR 
afinco para libertar a nessa econonúa corpc,s embalsamados de dez guer. blico e do Fôruo de Inciuera~ão. C'OLLEGIO DIOCESANO PIO X 
da rnorme import..acão de vinho. reiros mixtecanos, que se acham J·e- que eslavam marcada~ para ho.ie. d:m~n~~;n~o! ~-i::rr~ s:i1~ t~a 
P:J':'>~a.s e uvas, .que i:tüluc de niodot. vestidos de oui·o e jade. r:x>m incrus- pl'orn de Português. o.s <lo 1.º pan1 ii 

<•nsivc! para o deoiequilibrio dus 110<'· la\sôcs de pe1'0Ja.s, ame,thltsas e 'lia- ci<' Frnncés e os do 4." pru·n a de Hls· 
sa•J [inanças. bastro. A proxima inauguração da '°1; ~~'.:i~·n~~rão chamados O do 1 • 

Da festa cl.11 uva e da Ieli"a e\ Opina o sabio mexicano que cs.s;-., luz electrica em Pilões I llllllO pare a prova de Geographln, o.i 

arnost,·:>S inauguracl.!1s simultancamen- ~~~~~=ta~ul:,cr:::ª";n~r~~e~:: Em vi~ta de não se haver realizad,i, ~~r~ : ~r~l~r~i~tooeaho e os do 1 ' 

~:Jo:mq:e'\Xi..:"·~~=~°.":~~çt~ guma contra os zapotecas, que con- ~ê':' :n~_a~~1~t8f!1~
1ºco!\! ~~ l,'STITUTO COJffilERCIAI, "JO, o 

de que em breve, ncs bastarcn1os a qu!~laram o ler1itorio que hoje se de- habitantes de Pilóes vão rolennlzar e 

nó mismo, no que toca a pro<iuctc· ~;~:~':d!all~:~,~=.~r;.e ~ f~::~'. ~::~=~ r~t au::9!âia~=~~~~ 

clr:.:~~ genero. q_uc ~,.,t,a ~scoberta prova que a ci\·i-
1 
° À.roi!~ºd~i~u~ diq:fi:n\~:~ej-s se 

11 ac,·eitaçü.o d~ productos viu:co- hzaçoo m,xteca era a mais l'ldeantadn revistam de oel'to realce, a cornmis­
las do Rio Grande do Sul, em nosso 
pl"aça t.em ~ido a mais 'lnimadora )>Os.. 
shcl. conforme nos itúonnou o ur. 
Joaquim Costa, chefe dn firma J. 
Ferreira & Cia., r.i: p1"€rentante ne1:iU 
Estado dos maicrcs productiores c10 
,.rligo. 

.ls habilidades dos detentos 
7.645 letras sobre um sello 

de correio 
PARIS, fevereiro - <CorreS'J)Onden­

cla aerea> - Communicam de Lyon 
qu~ um detento da prisão de Saint 
Paul con.seguiu escrever mais de três 
mil letras no verso de um sello do 
Correio. 

Os Jornaes, commentando essa pro­
va de habllid'<ide e paciencia, lA!mbram 

UM ALFAIATE PSYCHOLOGO 
A arte de annunciar na America - Costuram-se furos de 

bala a preços modicos - Freguezes perigosos 
CHIOAGO, fevereiro - (Correspon. cluzidos por balas; trabalho .il'rc1Jro­

dencia aerea - Já se está acostumado chavel: prcçC\S verdadeiramente irri­
a vêr as extravagancias do annuncio so11cs ''. 
norte-americano. mas cremes o que Este alfaiate. naturalmente 'ltn-:>ri­
tcmos visto ultimamente ncs Jornaes cano, sabe tambem que 0s ·•1ang.s. 
e na cosa do prop11o autor ultrapas- ters" gostam de andar i>cm wstidc,s 
sa as raias do ~1vel. e elegantes "J com esta crire não é pcs-

p!{;;'.r ~:ª!~ta Jen~~~i:, ~;!~ªc1! sivel que se vá cstr~ar um terno caro 
sas scenas communs de ataques de e novo a~enas po1 causa de um r,c. 
bandidos dos celebres ba.ndldcs de queno fmo de bala na manga da ,a­
Ohicngo, 'em que o individuo ca~. cri- queta, por exemplo 
vado de balas. Não será mesmo dilficil acreditar 

- "Que peha ! - diz a legenda do que os "gangsters", que amam as mc­
annu:ncio americano - um terno taphoras e os ,oufemlsmcs. 1Jara desi­
quasi novo! "E a,ccrescenta, oom ooti- nar o transito involuntano de seus 
mismo recon!ortlllllte: "Sem embargo, inimigos ou rlvaes digam que "é, ore­
não se desespere; aqui "" remendam I ciso que o mandem remendar a ;·ou­
oom extremada perfe)çio os furoo pro. 1 pa" ... 

PES8ó,\" 
Tratt5COrrcndo hontem o 3 anrn-

ver~trio da l'tmdação d') 1nsUtuto 
Commercint ºJoão Pts~óa", C1eE:ta. ca­
pital, n sua directora, senhorita ~·{.)r-. 
len."-<' Peixe. mandou celebro,·, as 6 
horll,.s, na Cathedral, u'a !lllSSa em 
acção ele groças, n · que compareeel'snt 
n.l111n11os e professores. 

A's 7 e meia horas. ao .,;;on i.:l,1 ba.n-ill 
de musica. do Regimento Policial, gen• 
tilmcnt,, cedido pelo c,mman-Jante 
Souza Dant:>S, teve Jogar, no predio 
l'CSJ)j'X)tivo. o levantamento da bsn· 
deil'a do mesmo ln..stituto. realizand~­
se, á tarde, mna sessão orolnarla. 
onde usaram da pa]ana a ctirectorn, 
senhorita Hortencia. Peixe e a alumna 
Maria dll,.s Dóres Cavalcanti. 

.. orlqle •• lllch• •• 11Ua -" 
esln db)aenclloo 4e panll.. eapl&ael 
e ü rendlmentol maio oompe_... 
ru •• .- t111W(1ler eaHara. Nella li 
apronlfa • tnllalh• .. 'nlh• ••· 
lb- • _,.., ... ......... 

..im. para •• nq,erl4aü .. ........ 
tu 1 .... ._ te BUIDli, 
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